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D I R E T A S

ESTUDANTE CAMPINENSE 
CONQUISTA 3 a LUGAR DO 5o 
PRÊMIO ALCOA DE INOVAÇÃO

Os amantes de esportes radicais se preocupam muito 
com os acessórios que os acompanham nas suas 

aventuras E, com razão, eles preferem artigos práticos e 

leves com design moderro, que unam o útil ao agradável. 
Sabendo disso, Louise Br; sileiro Quirino, aluna do curso 
de Desenho Industrial da Jniversidade Federal de 
Campina Grande (PB), desenvolveu o estojo para itens de 
primeiros socorros utilizada na prática de esportes de 
aventura. Perfeito, não?

O projeto conquistou o terceiro lugar na categoria 
Projeto do 52 Prêmio Alcca de Inovação em Alumínio.

Na primeira colocação do 52 Prêmio Alcoa de 

Inovação em A lum ín io  ^uem ganhou foi o assento 
móvel, de autoria de Giyciane Silva de Uma, do curso de 

Desenho Industrial das Faculdades Nordeste de Fortaleza 
(CE) e em segundo, ThiagD de Aguiar Pessanha Gripp, de 

Desenho Industrial do Centro Universitário da Cidade Rio 
de Janeiro (RJ) com a Cana Orça-ma. As menções

honrosas dessa 
categoria ficaram com 

Giovane Pereira Alves, 
do curso de Arquitetu­

ra e Urbanismo da 
Universidade Estadual 

de Maringá (PR)

UNISINOS IMPLANTA A I a 
TURMA DE ROQUEIROS POR 
FORMAÇÃO ACADÊMICA

Em um filme de 2003, o ator norte-americano 

Jack Black ministrou aulas de rock'n'roll a uma turma 
primária. A idéia meio absurda que levou Richard 

Unklater a filmar "Escola do Rock" (School o f Rock) 

ganhou contornos na Unisinos (Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos) no Rio Grande do Sui.

Em março de 2007, uma sala com cerca de 40 

alunos inaugura o ano letivo de Formação de 
Músicos e Produtores de Rock Dois anos e seis meses 
depois estará graduada a primeira turma de roqueiros 
por formação acadêmica do Brasil. As inscrições para 
o vestibular da Unisinos estão abertas até 29 de 
novembro e podem ser feitas apenas pela internet

Para o idealizador e futuro coordenador do curso, 
o roqueiro gaúcho Frank Jorge 40, (ex-Cascavelletes* 
ex-Graforréia Xilarmônica, ex-Cowboys Espirituais) a 
proposta não é enquadrar o rock nem banalizar a 
academia. "Acho que não tem possibilidade do curso 
parecer careta. Não queremos enquadrar o rock", diz 

Formado em Letras, ele também pretende dar aula de 
Flistória do Rock A graduação, que não possui 

registro no MEC será dividida em quatro módulos: 
"Construção de referências musicais", "Identidade 
musical e elaboração de repertório", "Produção 
musical" e "Preparação da carreira".

OURIÇO-DO-MAR EXIBE 
GENOMA MUITO PARECIDO 
COM O DO SER HUMANO

Um grupo internacional de cientistas decifrou a 
seqüência do genoma do ouriço-do-mar e confirmou 

que ele é muito parecido com o do ser humano, 
revelou um estudo divulgado pela revista Science

Segundo os cientistas o conhecimento da 
seqüência genética do animal marinho pode ajudar 

na busca de tratamentos para doenças como câncer, 

infertilidade cegueira e distrofia muscular.
A decodificação dos 23.300 genes das 8 )4  

milhões de bases nucleotídeos dos cromossomos 
foi realizada durante um projeto de três anos 
Comandado pelo Centro de Seqüência do 
Genoma Humano do Colégio Baylor de Medicina, 
no Texas, inform ou a revista. 1

Segundo James Cofffnan, cientista do Laboratório "  
Biológico Mount Desert Island, de Bar Harbor, Maine 
a conformação genômica dos ouriços é parecida 
com a dos humanos As duas espécies compartilham 
da maior parte das famílias genéticas Em outro artigo 

de uma série de seis publicados pela Science os 
cientistas afirmam que os ouriços têm em comum 
7.077 genes com o ser humano. Geneticamente, eles 
estão mais próximos do homem que os vermes e os 

insetos. Os ouriços têm ‘um extraordinário e complexo 
sistema imunológico inato".

"As fraudesj acompanham a evolução tecnológica, mas vamos estar melkor 
preparador3 para combate-las"
....................................... ................................................. ... ......................................................................................................................................................................................... : ............................... <

Nelson Machado, m i n i s t r o  d a  p r e v i d ê n c i a  s o c i a l , n a  s e x t a - f e ir a , a o  i m p l a n t a r  e m j o ã o  p e s s o a  a  t e r c e ir a  u n i d a d e  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s o f t w a r e  d o  p a ís .

Victeogame agora
seduz: os adultos

A  M icrosoft lançou antem no Brasil o videogam e Xbox 360, disponível no exterior há um  ano. 
Semana que vem, os concorrentes chegam  ao mercado internacional. A  Sony vai lançar o RayStation 
3 (PS3) e a N in tendo o A/ii, que sucede o G am ecube

"A intenção de lanç; r o Xbox 360 no Brasil não é recente", afirm ou o executivo. Apesar de não 

serem distribuídas oficie Imente no Brasil, há no País entre 1,2 m ilhão e 1,5 m ilhão de m áquinas da 
geração anterior (Xbox, °S2 e G am ecube) "O Brasil é o oitavo país que mais acessa o Xbox.com, 

apesar de não existir um a versão do site para o mercado local."
Philipe Monteiro, geiente de produtos de um a empresa de entretenimento, já  fez a pré-compra de 

seu W ii. "Será m eu presente de Natal.” E ele se programa para, em janeiro, comprar o Xbox 360. "Acho que 
as empresas estão focanco nos adultos porque este é um público consumidor de produtos de alto valor”, 
afirma ele dono de um Nintendo DS.

O engenheiro  Rubens A n ton in i tam bém  espera a chegada do W ii. Enquanto isso, joga  PS2 e 

N intendo DS: "Para a geração que cresceu gostando de videogames, jogo  de pular em cima da 
tartaruga para salvar princesinha não serve mais". A  M icrosoft espera tirar vantagem  do fato de estar 
chegando antes de seus competidores ao mercado. A  m aior concorrência, no entanto, deve vir dos 
videogam es contrabandeados. O Xbox 360 estará disponível no varejo a partir de l 2 de dezembro, 
num  pacote que inclu i o console, um  controle sem fio, controle remoto, frente removível e três jogos: 
Perfect Dark: Zero, Kameo e Project Gotham  Racing 3, por R$ 3 mil.
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TECNOLOGIA
CONTRA FRAUDES NA PREVIDÊNCIA
MINISTÉRIO INSTALA,NA PARAÍBA,UNIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE PARA 

MELHORAR ASSISTÊNCIA AOSTRABALH ADORES E AJUDAR A COMBATER IRREGULARIDADES
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A Paraíba é, agora, o terceiro 
Estado do País a dispor de 
uma Unidade de Desenvol­

vimento de Software, que já vai 
prestar serviço à Delegacia do Mi­
nistério do Trabalho e Emprego no 
Estado. “Com isso, será possível ela­
borar sistemas novos, que vão per­
mitir à Previdência melhorar o aces­
so dos trabalhadores aos seus direi­
tos, que é a grande meta”, disse o 
ninistro da Previdência Social, 
Nelson Machado, durante a soleni­
dade de instalação do órgão, reali­
zada na manhã de ontem, no audi­
tório da Gerência Executiva do 
INSS, localizada no Centro de João 
Pessoa. Já existem unidades no Rio 
de Janeiro e no Ceará e, na segun­
da-feira (13), será instalada a de Santa 
Catarina.

A Unidade de Desenvolvimen­
to de Software da Paraíba, que fun­
ciona no prédio da Dataprev locali­
zado na Lagoa do Parque Solon de 
Lucena, no Centro da Capital, será 
uma espécie de “fábrica” de siste­
mas informatizados, para o qual fo­
ram recém-admitidos — por con- 
urso público realizado em março 

passado — 70 empregados, o que 
ampliou o quadro de pessoal de 41 
para 111 servidores. O Estado foi 
escolhido para sediar a unidade, se­
gundo justificou o presidente da 
Dataprev, José Antônio Borba, “por 
possuir um excelente nível acadê­
mico, que é oferecido pelas univer­
sidades, na área de informática, tanto 
nos cursos de graduação como em 
mestrado e doutorado”. Também 
representa, conforme garantiu, 
“uma mudança cultural no traba­
lho de atendimento que a Dataprev 
faz aos seus clientes”.

“Só se pode acessar os direitos, 
hoje, se tiver o domínio da 
tecnologia da informação. É por isso 
que estamos apostando fortemente 
na Dataprev, que carrega a chave 
do futuro, que já começou ontem”, 
disse o ministro Nelson Machado 
aos presentes, dentre os quais os 
novos funcionários da unidade e au­
toridades como o presidente da 
Codata, Marcos Antônio Brasilei­
ro, representando o governador Cás- 
sio Cunha Lima; o presidente da 
Dataprev, José Antônio Borba; a 
gerente-executiva do INSS no Es­
tado, Socorro Brito; o coordenador 
de Informática do Ministério do 
Trabalho e Emprego na Paraíba, Lino 
Roque; e o gerente regional da 
Dataprev, Clóvis Alves. Na ocasião, 
o ministro da Previdência e repre­
sentantes da Dataprev descerraram 
a placa simbólica de instalação da 
Unidade.

Durante a solenidade, o presi­
dente da Dataprev, José Antônio

NA CAPITAL
0 ministro da Previdência, 
Nelson Machado (segundo 

à esquerda), participou 
da instalação do órgão, 

no aud itó rio  da Gerência 
Executiva do INSS

Borba, lembrou que a criação des­
sas Unidades de Desenvolvimento 
de Software é “um sonho antigo”, 
agora se concretizando em sincronia 
com o Ministério da Previdência So­
cial, no sentido de promover a 
descentralização da produção de sis­
temas informatizados em outros 
Estados, com o objetivo de apro­
veitar as potencialidades regionais.

O mais importante são as pes­
soas que vão trabalhar nessa Unida­
de. São essas pessoas que vão fazer a 
diferença para o futuro, dentro da 
construção de um plano de moder­
nização tecnológica”, disse o diri­
gente da Dataprev, salientando que 
esses órgãos nasceram “com muita 
responsabilidade e são um marco 
significativo para a empresa”.

Melhor atendimento ao beneficiário e fim das filas
“O nosso trabalho, na Previdên­

cia Social, tem o objetivo de cum­
prir duas grandes missões: a primeira 
delas é a de promover a melhoria 
do atendimento aos beneficiários do 
órgão; a segunda é a de combater as 
filas e as fraudes”, disse o ministro 
da Previdência Social, Nelson Ma­
chado, durante coletiva concedida 
à imprensa na manhã da sexta-fei­
ra (10), na sede da gerência Execu­

tiva do INSS em João Pessoa. Se­
gundo ele, a instalação da Unidade 
de Desenvolvimento de Software na 
Paraíba também servirá, dentro de 
um projeto maior, de se tentar pelo 
menos diminuir a ocorrência de 
fraudes na área previdenciária, que 
deverá se consolidar dentro de cer­
ca de dois anos, quando o órgão es­
pera concluir a reformulação de to­
dos os sistemas da Dataprev. “As

fraudes acompanham a evolução tec­
nológica, mas, com o projeto que 
estamos fazendo, de reescrever to­
dos os sistemas da Dataprev, do qual 
as Unidades de Desenvolvimento 
de Software vão fazer parte, vamos 
estar melhor preparados para esse 
combate”, acrescentou, lembrando 
que o recadastramento já tem sido 
uma das maneiras de detectar esse 
tipo de problema.

íeovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Carta ao amigoV C a i
W  Caro Humberto de Campos:

Hoje é sábado e continuamos pelejando no itinerário 
da rotina líquida, cada vez mais vazia, desde que 
trocastes teu assento em nossa confraria para se imorta­
lizar em forma de cruz, na alameda da saudade de que 
tanto falavas, ao tecer os generosos necrológicos dos 
teus predecessores.

A cadeira vazia na mesa, paradoxalmente, enche-nos 
de uma esperança que, num átimo, desfaz-se a nos 
remeter à dura realidade de que a morte não tem volta. 
Vez por outra, nos surpreendemos, inconscientemente, 
olhando a porta da Cantina do Manuel oU Miura, 
esperando a tua chegada para mais uma jornada.

Ou a saudação peculiar, depois de uma puxada de 
cabelo. •

- Diz escardado!”
Nas mesas por aqui e nos locais de sempre, caro 

amigo, as conversas continuam monótonas e mansas, 
mas sempre entremeadas de lamentações por conta de 
tua viagem inesperada. E comum ouvir a voz embarga­
da de Geraldo falando de tua figura e da falta que fazes 
no bate-papo da cantina.

Outras vozes se unem no lamento da ausência. São 
lamentos perdidos ante a força do imponderável. A vida 
continua em outras plagas. Na mesa ao lado, alguém 
em acalorada discussão, indiferente à baixa da nossa, 
garante que o seu time pratica o melhor futebol do 
Nordeste. Fala daquela matéria da qual fostes papa na 
avaliação, sem ter a obrigação de saber do grande 
desfalque que ela sofreu, com a convocação tua pelo 
Supremo Mestre. Compreendes o silêncio repentino que 
comumente recai sobre a imobilidade da matéria, tão 
logo a estrela d‘alma esvoaça velada pela bruma das 
noites frias e enevoadas...

No calor de tua partida, registrei o meu lamento de 
protesto desnudando a pressa. Houve quem não 
entendesse.E natural aos não iniciados na arte, ignorar 
que nessas ocasiões e circunstâncias, é comum o escritor 
sendo parte testemunhai do processo, ao abordá-lo, salte 
do bibliográfico para o romanesco. Ler também é uma 
arte, como bem sabes...

Sei que tu, como eu quando da minha inevitável 
travessia, respeitada a intimidade, os amigos não 
precisam esquecer ou disfarçar os defeitos. Basta-me 
recordar como homem do meu ofício e respeitar minha 
lição de insaciável liberdade.

Não podería, jamais, ao pincelar teu perfil, ignorar 
o grau de irreverência de teu comportamento.

O que somos em vida, afinal? Um cemitério de 
ironias e vaidades; tristeza e solidão; ganhos e perdas. 
Somos um poço de números e idéias, em parte não 
realizadas. Não, não morrestes, como eu e muitos 
outros não morrerão. É a vida que nos mata. Somos 
mortos que se movem lentamente na vaga tristeza 
cotidiana até o dia que desistimos de representar.

Para terminar, caro amigo, quero te dizer que o 
Treze continua longe de enfrentar “somente” aquelas 
grandes forças de que falavas quando o Galo ameaçava 
a ascender de categoria. Falta-lhe a própria na atual 
competição.

Por aqui vamos ficando, guardando e ti lembranças 
vivas de alegrias e angústias; o desejo de serena paz, na 
certeza de que teremos um reencontro em breve. Até 
por que, a fila anda.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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ACORDO MANTÉM ATENDIMENTO NA

SAÚDE
M P E E STADO ASSINAMTERMO DE AJUSTAMENTO E CURADORIA VAITENTAR DILATAÇÃO NO  

PRAZO DE ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS MÉDICAS ATÉ A REALIZAÇÃO DO CONCURSO

T ermo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), foi assi­
nado, ontem, entre o Mi­

nistério Público Estadual, atra­
vés da p rocuradora geral de 
Justiça Janete Ismael, e o Go­
verno c o Estado, representado 
pelo chefe da Casa Civil, João 
Fernandes, para que o Estado 
realize concurso público para 
p reen c iim en to  de vagas dos 
m édico; cooperados. De acor­
do com o TAC, o concurso, bem 
como a nomeação dos médicos, 
poderá acontecer até o dia 31 de 
dezemb-o de 2007.

E no sentido de evitar uma 
paralisarão na saúde pública da 
Paraíba, o M inistério Público 
Estadual entrará na segunda-fei­
ra (13), com pedido de dilata- 
ção de prazo de um ano na Jus­
tiça do Trabalho para que os go­
vernos do Estado e do Municí­
pio de João Pessoa façam con­
cursos DÚblicos para médicos 
nos hosoitais públicos. A deci­
são, segundo a procuradora ge­
ral do istado, Jane te  Ismael, 
visa o tem  estar da população 
e tam bém  evitar que cerca de 
800 profissionais da saúde fi­
quem fora do serviço público.

O prazo dado pela Justiça 
do Trabalho para que as Coo­
perativas Médicas se ausentas­
sem do; hospitais públicos se 
venceri i no próxim o dia 14. 
“Nós nos preocupamos porque 
nenhum a m edida foi adotada 
ainda p;los Governos Munici­
pal e Estadual no sentido de 
evitar e: sa paralisação. A preo­
cupação do MPE é exclusiva­
m ente :om os pacientes que 
estão n )s leitos dos hospitais 
bem  corno os que chegarem da­
qui parr o dia 14”, disse a pro­
curado» a, acred itando  que o 
pedido seja atendido pelo juiz 
do trab ilho  em exercício.

A ctiradora da Saúde, Ana 
Raquel de Brito Lira Beltrão, 
levará na segunda-feira (13) 
um a petição ao juiz da I a Vara

do Trabalho no sentido de so­
licitar a dilatação do prazo de 
perm anência da prestação de 
serviços das cooperativas m é­
dicas aos hospitais públicos até 
dezembro de 2007. N a sexta- 
feira (10), o M inistério Públi­
co da Paraíba e representantes 
do Governo do Estado assina­
ram um  Termo de Ajustamen­
to de Conduta onde o Estado 
se c o m p ro m e te u  a rea liza r 
concurso público para o pre­
enchim ento de vagas no servi­
ço de saúde de profissionais 
médicos, que hoje são ocupa­
das pelos profissionais das co­
operativas.

De acordo com o chefe da 
Casa Civil, João Fernandes, o 
TAC foi assinado, buscando evi­
tar um colapso na saúde públi­
ca, e o Estado está comprome­

tido em realizar concurso p ú ­
blico para o preenchimento des­
sas vagas.

O Edital do concurso está pre­
visto para o dia 30 de junho de 
2007. Já  a realização das provas 
está prevista para o dia 31 de 
outubro e a nomeação dos apro­
vados será dia 31 dezembro do 
mesmo ano. João Fernandes afir­
ma ainda que até a realização do 
concurso os médicos cooperados 
permanecerão trabalhando nos 
hospitais públicos do Estado.

O Ministério Público do Tra­
balho é o autor da ação que de­
termina o fim do contrato das 
Cooperativas com os hospitais 
públicos e o prazo dado pelo 
MPT termina dia 14, e segundo 
o procurador do trabalho, Eduar­
do Varandas, continua mantido.

O  procurador, que ainda não

recebeu o pedido do prazo de 
dilatação para concurso públi­
co, explicou que a contratação 
por cooperativas é ilegal e re­
conhecida pela Justiça do Tra­
balho. Somente o MPT, que é 
o autor da ação, pode firm ar 
algum tipo de acordo com Co­
operativas, com o Estado e o 
Município”, afirmou

“O M PT sempre se m ante­
ve aberto a negociações e na 
verdade nenhum a dessas enti­
dades (Gcvernos e Cooperati­
vas) procurou a instituição para 
resolver esse problema”, ressal­
tou ele, afirmando que a ação 
movida pelo M PT visa acabar 
a gerência de Cooperativas pri­
vadas nos hospitais públicos e 
garan tir o acesso dos médicos 
cooperados ou não às vagas nos 
hospitais públicos.



AUNIAO
“ Paraíba, te rra  am ada"

I I JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE NOVEMBRO DE 2006

©  MARCOS RUSSO

mrj rrraroao:
k i t  tu.':- « p i t o :  é :ü&'mc à:

mamem::: :
ar. flSBÇrã

REFORM AS
NO ESPAÇO CULTURAL

GOVERNO DO ESTADO INICIA SEGUNDA-FEIRA OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA 

FÍSICA E AMBIENTAL DA FUNESQONDE SERÃO INVESTIDOS CERCA DE R$ 1,4 M ILHÃO

As obras de recuperação do 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego, que contem ­

plam toda sua estrutura física e 
ambiental, vão começar na se­
gunda-feira (13), com um inves­
timento pelo Governo do Esta­
do em torno de R | 1,4 milhão, e 
serão concluídas no mês de mar­
ço de 2007.

A premente necessidade de 
realização desses serviços, além 
do período eleitoral — cuja legis­
lação impede veiculação de mí­
dia até a diplomação dos eleitos, 
fato que deve ocorrer no dia 18 
de dezembro —, foram os princi­
pais motivos para justificar o adi­
amento da realização do Fenart, 
que já está com nova data defini­
da para o seu acontecimento.

De acordo com a vice-presi­
dente da Funesc, Vai Veloso, a 
nova versão do Fenart será reali­
zada entre os dias 20 e 28 de abril 
próximo, e marcará a inaugura­
ção das várias obras e ações que

estarão sendo efetivadas naquele 
complexo cultural, dotando-o de 
modernos equipam entos e de 
condições satisfatórias para a sua 
plena funcionalidade.

Destaque-se, ainda, que a 
Praça do Povo e a Arena, onde 
acontecem os grandes eventos, 
estavam sob interdição do Mi­
nistério Público em atendimen­
to a demandas de alguns mora­
dores da vizinhança, que cons­
tan tem en te  reclam avam  dos 
transtornos causados pelo volu­
me de som.

Além disso, a Sudema tam­
bém precisava conceder a licen­
ça ambiental e só pode faze-lo a 
partir da aprovação e da execu­
ção de um projeto acústico que 
solucione, em definitivo, o pro­
blema do vazamento de som.

Segundo Vai Veloso, afora a 
implantação desse sistema acús­
tico, serão executadas obras de 
recuperação do sistema de refri­
geração - já licitada e com expe­

dição da ordem de serviços - cujo 
orçamento é de R$ 215.829,60, 
oportunizando a climatização e o 
conforto de todas as salas de pro­
jeções, teatro e cinema.

A Biblioteca onde está insta­
lado o Museu José Lins do Rego, 
também será recuperada, com um 
custo de R$ 456.463,34, e as obras 
também começam na segunda- 
feira (13). O sistema de combate 
a incêndio, no valor de R | 
341.263,24, também passará por 
ampla reforma e, igualmente, Será 
iniciado no decorrer da próxima 
semana.

Os trabalhos de melhoramen­
to da estrutura espacial — local 
onde acontece os grandes even­
tos — também serão iniciados no 
mesmo período e, após a conclu­
são, irão melhorar o aspecto ar­
quitetônico e garantir uma me­
lhor acústica. Para essa obra o in­
vestim ento  previsto  é de R$ 
383.403,26.

O início das obras foi retar­

dado devido às especificações 
técnicas dos projetos e o adia­
mento do Festival Nacional de­
correu do somatório dessas cir­
cunstâncias e da própria legis­
lação eleitoral. Mas isso não 
impediu que o Espaço Cultural 
cumprisse o seu calendário cul­
tural, com a realização de di­
versas atividades, a exemplo da 
recente Mostra de Teatro Infan­
til. Segundo Vai Veloso, todo o 
projeto do Fenart já foi apro­
vado pelo Ministério da Cultu­
ra (Lei Rouanet) e as diversas 
coordenações a rtís tic a s  do 
evento se mobilizam nos pre­
parativos das suas respectivas 
programações.

As obras de melhoramentos 
e reformas estarão subordinadas 
a Superintendência de Planeja­
mento e Obras da Secretaria de 
Infra-estrutura (SUPLAN), e se­
gundo o Superintendente Ade- 
milson Montes, estarão concluí­
das até o final de março.
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Controle contra o crim e virtua l

P ressões da opinião pública, do 
empresariado e atf de áreas es­
tratégicas do governo forçaram 

o adiamento da aprovação do projeto 
de lei burocratizando o aresso à inter­
net. Constante da pauta da Comissão 
de Constituição e Justiça, a matéria 
tem parecer favorável à aj >rovação ofe­
recido pelo senador Eduardo Azeredo 
(PSDB-MG).

H á quem garanta q t e a proposi­
ção é relevante, porque instrumenta­
lizaria a legislação brasileira para coi­
bir crimes praticados na íede de com­
putadores. Essa lacuna tem permiti­
do delitos como clonagem de cartão 
de crédito, difusão de viras, roubo de 
senhas e acesso indevido a valores de 
terceiros por meio eletrônico no sis­
tema financeiro nacional

O processo legislativo é comple­
xo, cheio de exigências formais, de pra­
zos pré-estabelecidos, que não permi­
tem a tramitação expedita das propo­
sições. H á todo um labirinto a ser per­
corrido, de início nas comissões téc­
nicas, até às votações em plenário.

As ações delituosas dc mundo vir­
tual evoluem na medida da expansão 
da rede mundial de computadores. 
Essa prática se concentra em grupos

f t u í n n i s i

PROCON

O Procon de João Pessoa fará re inião com 
proprietários e representantes de escolas 
particulares da Capital no próximo dia 17, às 
lOh, no Auditório do antigo Tribi nal do Júri. Na 
pauta da reunião, as relações de consumo 
entre pais e escolas particulares, a exemplo do 
reajuste das mensalidades para d ano 2007.

MARKETING

O Sebrae realiza de 13 a 17 deste mês no 
auditório de Campina Grande a curso 
“Estratégias de Marketing”, corr o objetivo de 
apresentar ao público presente uma noção 
geral do conceito e estratégias do marketing. 
O curso tem um programa de loções de 
marketing e distribuição de vendas.

ENGENHARIA

João Pessoa sedia entre os dias [5 e 18 deste 
mês, no campus I da UFPB o 1 iQ Encontro de 
Engenharia e Arquitetura (Engearq) -  Cidade: 
patrimônio cultural, acessibilidace e desenvolvi­
mento sustentável. É uma realização do Centro 
de Tecnologia em parceria com o Crea/PB, 
Sinduscon/JPe IAB/PB.

altamente especializados que usam o 
potencial da internet em proveito pró­
prio, gerando grandes prejuízos, de 
modo especial, às instituições finan­
ceiras e seus correntistas. Nem sem­
pre a lei acompanha a evolução social 
e tecnológica com igual velocidade, 
dificultando o enquadramento das 
novas modalidades de crimes virtuais.

O projeto adiado contém exigên­
cias consideradas atentatórias à pri­
vacidade do cidadão. Dentre elas, a 
necessidade de cadastramento dos 
usuários, com nome completo, ende­
reço, data de nascimento, número do 
documento de identidade, acesso e 
senha. Exigências com esse nível de 
detalhe expõem os navegadores, invi­
abilizam os pequenos provedores e não 
combatem o cibercrime. As exigênci­
as são até descabidas na medida em 
que cada usuário da rede dispõe de um 
registro do protocolo internet (IP) 
correspondente a uma impressão di­
gital da máquina utilizada.

O adiamento da votação no Se­
nado Federal, neste caso, se justifi­
ca. O projeto deve ser aperfeiçoado 
para combater os delitos, mas res­
guardando a privacidade dos opera­
dores.

; CAMINHADA DA PAZ
• Cerca de 30 mil pessoas são esperadas na V 

Caminhada pela Paz', promovida pelo
• 'Movpaz' no próximo domingo. Segundo o
' coordenador do movimento, Almir Laureano,
. ' este ano a caminhada contará com shows 
' de Geraldo Azevedo, Santana, Marinês,
• Renata Arruda, Fuba, Abelardo Jurema e 
' vários outros artistas.

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
A produção industriai subiu em 11 dos 14 
locais pesquisados pelo IBGE no acumula­
do do ano, em relação a igual período de 
2005. A indústria do Pará apresentou a 
maior expansão (15,2%), sustentada 
sobretudo pelo dinamismo das exportações 
(m inério de ferro e produtos siderúrgicos).

Galdino

g a ld in o jp @ y a h o o .c o m .b r

étio Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Os quatro sonhos
A felicidade é como lágrimas: partem de dentro para fora, e não o contrá­

rio. Logo, há razão em que antes de desejarmos uma coisa, devemos observar 
primeiro qual a felicidade de quem a possui. Descobri que alguns possuem e são 
infelizes, enquanto outros não, e vivem, de algum modo, melhor. Por quê? A 
resposta pode estar na expectativa. Afinal, diz-se que o bom da festa é esperar 
por ela.

Essas divagações me inspiraram a escrever a história do rapaz infeliz... Insa­
tisfeito e louco para encontrar a felicidade, o rapaz se despediu de todos, e 
partiu. Andou alguns dias, parando somente para descansar. Uma semana 
depois chegou a um vilarejo e na primeira casa pediu água para beber.

Vendo seu estado uma senhora muito simpática e generosa lhe trouxe, não 
apenas água, mas comida, roupas limpas e uma rede para descansar.
Agradecido, o rapaz armou a rede na varanda da casa e cochilou. Estava tão « 
cansado que despertou apenas na manhã seguinte. ™

Percebeu que tivera quatro sonhos.
No primeiro estava fantasiado de mágico e podia fazer coisas impossíveis, 

como sorrir diante das adversidades, dar sem esperar nada em troca, chorar e 
ver nas lágrimas estímulo para prosseguir e se encantar com as coisas do seu 
próprio mundo.

No segundo sonho se vestia como um caçador de animais ferozes. Por isso, 
viu-se tão cheio de coragem; e quando a fera se fez presente lutou com grande 
vigor e determinação, apesar de sentir medo em alguns momentos, e só depois 
de vencê-la é que percebeu a diferença entre o medo e a covardia.

O terceiro sonho o transformou num sábio que vivia numa praia deserta.
Era um homem de dúvidas, de muitas perguntas e poucas respostas, por 
entender que a sabedoria era o efeito da demorada análise e da conveniência, e 
que decisão se toma longe das opiniões apaixonadas, daí a razão de tanto 
alheamento.

No último sonho não era mais um mágico, caçador nem sábio, era apenas 
ele mesmo. Isso o fez triste e decepcionado. Nesse instante a dona da casa lhe 
disse: "Alegre-se, pois só os mais corajosos são capazes de sair e caçar diante da 
incerteza; somente os sábios têm o poder de ver na dúvida o caminho para a 
verdade e apenas os mágicos conseguem transformar uma realidade medíocre 
em sonhos tão grandiosos.

Voltou para casa com a certeza: " Se não encontramos a felicidade em nossa 
alma, é inútil procurá-la noutro lugar."
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Você concorda com a identificação de usuários da Internet?

É uma solução plausível Vai restringir o acesso

Marcelo de Oliveira

A. intenção da lei é boa, mas esse 
controle é complicado e existem di­
versos pontos de acesso, principalmen­
te públicos que ficaria difícil contro­
lar, portanto seria interessante ouvir 
opiniões de pessoas que saibam o real 
significado sobre segurança da infor­
mação. Para mim não adianta criar leis 
para punir as fraudes na Internet se 
não houver a identificação obrigató­
ria de todos os internautas. Defendo 
que os registros de todas as conexões 
sejam preservados por pelo menos três 
anos.

Eu apoio o ponto de vista dos ban­
cos em relação à exigência de certifi­
cação prévia dos usuários da Internet. 
Também defendo que o acesso de 
menores seja registrado em nome dos 
pais, os quais seriam responsabiliza­
dos pelos atos dos filhos. O que eu 
acho legal nesta lei é que vai ficar mais 
difícil uma pessoa arruinar a vida de 
outra, apenas com indícios (isso acon­
tece muito nos EUA).

Se houvessem mais canais de TV 
no Brasil as coisas seriam melhores. 
Principalmente canais que assumam 
uma opinião sem ter medo de se ex­
pressar. Quando um jornal tem üma 
opinião explícita é m uito melhor, 
pois você sabe o que eles estão falan­
do e concorda ou discorda. Acho que 
no Brasil a sociedade é a responsável 
pela criação das leis, mas tenho a im­
pressão que é o rabo que balança o 
cachorro.

► Os grandes 

provedores devem 
fazer a autenticação 

centralizada dos seus 

usuários

Autenticar todos os usuários de 
Internet por meio de autentificadores 
nos próprios provedores seria uma so­
lução plausível. Saber quem exata­
mente está acessando a Internet é de­
ver de qualquer provedor. Seja ele, 
gratuito, ou pago. Como virou moda 
a questão da Internet gratuita, deve- 
ria-se pensar em uma forma mais in­
teligente dos grandes provedores fa­
zerem a autenticação centralizada de 
usuários. Como é sabido grandes pro­
vedores centralizam a autenticação.

Minha opinião é talvez a mesma 
que o governo americano propõe. E uma 
solução para a autenticação de usuári­
os a nível telefônico. A alternativa par­
tiría das próprias empresas. Seria mais 
interessante para um grande provedor 
ter certeza sobre o usuário que está aces­
sando, que é o mesmo que contratou o 
serviço por meio do telefone do usuá­
rio. E claro que estamos falando de 
milhares e milhares de usuários se au­
tenticando por minuto.

Marcelo de Oliveira
CONSl JLTOR JURÍDICO

Jair Mendonça

C ^uem  está pressionando a Câ­
mara a votar o projeto de lei que pre­
vê a identificação de usuários da Inter­
net são os banqueiros que são os maio­
res alvos do cibercrime. Os bancos e os 
administradores de cartões de crédito 
também querem a identificação prévia 
dos internautas. A meta é resolver a 
criminalidade cibernética, mas não sur­
tirá efeito. O criminoso vai se conec­
tar por meio de provedores no exteri­
or, que não se submetem à legislação 
brasileira, ou usará laranjas (terceiros) 
e identidade falsa no Brasil.

Se aprovado, o projeto irá buro- 
cratizar e restringir o acesso das pes­
soas à Internet. Não se pode acabar 
com a rede, em nome da segurança, 
porque ela nasceu com a perspectiva 
de ser livre e trouxe conquistas muito 
grandes, como a liberdade de infor­
mação e de conexão. Caso isso ocor­
ra, os provedores tenderão a dificultar 
o acesso das pessoas à rede mundial 
de computadores, Com medo de se­
rem responsabilizados criminalmen­
te por atos dos usuários.

Por trás da identificação e da certi­
ficação prévias dos usuários da Internet, 
está o lobby das empresas de certifica­
ção digital, espécie de cartórios virtuais, 
que atestam a veracidade de informa­
ções veiculadas pela Internet. Para mim, 
o projeto está na contramão da demo­
cratização do acesso à internet, ou in­
clusão digital, pretendida pelo governo.

Esse projeto de lei que obriga a

Mim
^  Â rede mundial nasceu 

com a perspectiva de ser 
livre e trouxe muitas 

conquistas para as 

pessoas

identificação dos usuários da Internet 
altera os códigos Penal e Militar e obriga 
os provedores de acesso à Internet a 
manter o registro de todas as conexões 
realizadas pelo prazo de no mínimo, 
três anos. O  projeto passa a considerar 
crime acessar indevidamente a Inter­
net por computador, por telefone ce­
lular e até por intermédio da televisão.

A diferença entre reclusão e de­
tenção é que, na primeira, o acusado 
fica preso até que o juiz estabeleça a 
fiança, o que pode levar vários dias, 
enquanto na detenção o próprio dele­
gado estabelece a fiança, o que per­
mite que o preso fique livre imedia­
tamente. As penas são absurdas, maio­
res do que a prevista no Código Penal 
para o crime dolosc . Para mim este 
projeto é exagerado demais e tenta 
resolver um problema que não exis­
te. Como é sabido por quase todos, a 
Internet não é anônima. A polícia ras- 
treia e pega com facilidade os crimes
pela Internet, desde que configurados.

Jair Mendonça
ADVOGADO

“Até março de 2007, o 
novo Cetrim estará 
concluído”

Presidente da Fundac Vânia da Cunha Moreira
DURANTE VISITA DOCURADORDA INFÂNCIA E JUVENTUDE DA 
CAPITAI, ADERBALDO SOARES, ÀS OBRAS DE CONSTRIIÇÃO DA 
NOVA SEDE DO CENTRO DETRIAC.EM DE MENORES DA CAPITAL.

“Sou candidato à  
presidência do Botafogo 
porque o considero um  
tim e v iável”

João Camurça
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
CRONISTAS ESPORTIVOS DA PB

“Q uando o turism o  
cresce em João  Pessoa, 
o in terio r acom panha  
o ritm o ”

Cléa Cordeiro
PRESIDENÍE DA EMPRESA PARAIBANA 
DE TURISMO

1 3 °  salário

“Sessenta e três por cento dos 

trabalhadores paraibanos 

pretendem investir o 13e salário 

nas dívidas. A questão é que a 

maioria é seduzida pelas 

promoções realizadas pelo 

comércio e antecipam as 

compras. Consumidores de todas 
as ciasses sociais afirmaram que 

não esperam chegar o final de 

ano para fazer suas compras e 

gostam de investir antes para 

evitar filas e correrías.
Paulo Ribeiro dos Santos
ECONOMISTA

Feira In te rn a c io n a l

"0 setor de Tecnologia da 

Informação e Comunicação da 
Paraíba continua am pliando a 

sua área de atuação no 

mercado exportador. Insiel 

Tecnologia, Light Infocon, New 

Ink e Zênite são as representan­

tes da indústria paraibana de 

software que estão partic ipan­

do, em Mladrid, da 46Q Feira 
Internacional de Informática, 

M ultim íd ia  e Comunicações 
(Simo 2006)

Jailma Araújo
TÉCNICA DO SEBRAE-PB

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

A n iv e rs á r io

“Me orgulho de fazer parte do 

quadro de funcionários da 

Maternidade Frei Damião que 

esta semana comemorou 20 

anos com muito trabalho para 

salvar vidas. Recentemente a 
maternidade ganhou uma UTI 

Neonatal totalmente moderna e 

aparelhada que vem permitindo 
melhorar a assistência prestada à 

população. Não é à toa que a 

Frei Damião é uma das princi­

pais unidades de saúde.
Maria de Fátima Leite
ENFERMEIRA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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LAVOURA DE SISAL AINDA É FONTE DE RENDA PARA MILHARES DE 

AGRICULTORES NAS REGIÕES DO CURIMATAÚ E SERIDÓ PARAIBANO

Produtores do muni ;ípio de 
Sossego, no Curim ataú da 
Paraíba, situado a 22 l Km da 

Capital, estão recuperando a cultu­
ra do agave. Na zona rural, moto­
res a diesel utilizados na des fibra são 
manipulados por mãos hábeis que 
conseguem separar a casca ia  fibra, 
numa agilidade que somente com 
uma longa prática é que é possível 
adquirí-la. Aqui, onde o sol ;stá pre­
sente mais de 250 dias por ano, de­
zenas de famílias ainda vive m dessa 
atividade, que teve seu apcgeu, no 
Nordeste do Brasil, nas décadas de 
1950 e 1960.

Em Sossego, onde a p-odução 
mensal de agave está fixada em tor­
no de 600 quilos por hectare/ano, o 
agave é colhido in natura, desfibra- 
do, lavado e enviado para as indús­
trias de beneficiámento de J  )ão Pes­
soa. Daqui são mandados pe ra a Eu­
ropa e Estados Unidos, trarsforma- 
dos numa infinidade de produtos 
industriais. "Durante a seca não co­
nhecemos outra renda, a nío ser o 
verde", explica o agavieiro \ntônio 
Assunção da Cruz, 39 ano:, há 20 
na atividade sisaleira.

Durante essas duas décadas, As­
sunção ainda tentou a vida, durante 
cinco anos, no Rio de Janeiro. Não 
deu. Diz que prefere o sol quente do 
Curimataú, a arriscar a vida di; riamen­
te nas movimentadas mas do Rio. Em 
Sossego, onde possui um sitie de qua­
tro hectares, Assunção colhe o agave 
que a natureza lhe fornece. Não ne­
cessita plantá-lo. De cada pé colhido, 
nascem outros que brotam do chão, 
como num passe de mágica.

E o agave, que teria chegado ao 
Brasil nos meados do Século XVI, 
também não é muito exige ite com 
água ou solo para brotar. O resíduo 
do desfibramento serve parí adubar 
esta planta exótica que, em algumas 
variedades, tam bém  é ud lizada 
como planta ornamental. O  pendão, 
que nasce no centro das moitas de 
agave, é utilizado na constiução de 
cercas, para proteger os ga inheiros 
dos predadores.

Parte do agave produ: ido em 
Sossego é consumido na Comuni­
dade do Cuiuiú, na zona ural de 
Barra de Santa Rosa, onde famílias 
de cordoeiros ganham a vida fabri­
cando cordas, vassouras e espanado­
res para particulares e empresas co­
merciais. Nesta região, as cordas e 
seus derivados são produzidos arte- 
sanalm ente, como faziarr nossos 
avós, há mais de 300 anos.

!■
■

■
■
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Rendimento 
atinge até 

2,5 mil kg/ha
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Maias e Astecas já cultivavam a planta
Por ser uma planta que resis­

te aos problemas causados pelas 
secas, o agave é bastante comum 
no Nordeste brasileiro. Diz-se 
normalmente, que o agave tem 
suas origens no continente ame­
ricano e nas ilhas Caraíbas, e que, 
sua utilização, já foi tecnicamente 
comprovada antes dos descobri­
mentos das Américas. Cultivada 
pelos Toltecas, Maias e Astecas, 
a sua utilização era pouco expres­
siva, limitada ao uso de alvena­
ria, como informam alguns his­
toriadores.

Sabe-se que os Maias e Aste­
cas não desconheciam as proprie­
dades do agave. E que faziam, com 
pouca freqüência, cordas e telhas 
das fibras dessa planta, como se 
constata com a descoberta das 
minas de Chichén Itzá (México).

O conhecimento mais deta­
lhado sobre o agave veio à tona 
com os relatórios dos primeiros 
conquistadores. Ao estudar um 
desses relatórios, datado de 1533, 
feito pelo abade suíço Petrus Mar- 
tyr Anglecius, observa-se uma 
descrição de um tipo de agave 
Maguey (atualmente denomina­
do Agave Antiflarum Vescaun- 
tilz), originária da ilha de São 
Domingos. Mas, foi o inglês John 
Gilton quem primeiro escreveu 
sobre o uso do agave como plan­
ta têxtil, no emprego de cordoa- 
ria e fabricação de sapatos, por 
volta de 1568/72.

Na Europa, o agave foi intro­
duzido após o descobrimento da 
A m érica. Em viagens, en tre  
1555/63, o m édico botânico 
Charles de L'Ecluse viu em Va-

BENEFICIAMENTO
Após o processo de desfibramento, as 

fibras de sisal ainda sãc transportadas em 
lombos de animais nas regiões do 

Curimataú e Seridó

SAIBA MAIS

I
Não há registro conhecido - pelo menos até agora - do uso do 

agave por índios brasileiros, aqui encontrados pela armada de 
Cabral. Algumas tribos usavam outras fibras na confecção do ves­
tuário, como ao algodão, por exemplo. Mas, no México, conquista­
dores espanhóis descobriram, entre os Astecas, um uso quase cor­
riqueiro desta planta. Entre outras coisas, os Astecas fabricavam, 
com o agave telhas e tijolos para suas casas e apreciavam o pulque, 
uma espécie de cachaça destilada desta planta.

Dados oficiais do Ministério 
da Agricultura revelam que, na 
microrregião do Curimataú e nas 
áreas de maior concentração de 
agave, esse rendimento já foi da 
ordem de 1.500 kg/ha. Isso mos­
tra que os sisalais paraibanos, de 
maneira geral, podem ser mais 
produtivos, m esm o em áreas 
onde as chuvas e os solos não são 
exatamente adequados

Os campos de sisal, depen­
dendo dos tratos culturais, po­
dem atingir um rendimento de 
até 2.500 kg/ha. Experiências re­
alizadas na estação experimental 
da Embrapa, em Monteiro, onde 
existem muitas áreas plantadas, 
dão exemplo de que esses núme­
ros são possíveis.

A cultura do sisal, apesar de 
todos esses problemas, ainda tem 
uma grande importância socioe- 
conômica para o Estado da Paraí­
ba, por tratar-se de uma atividade 
que ocupa um grande número de 
pessoas, principalmente nas regi­
ões do Curimataú e Seridó.

Em 1995, existia na Paraíba 
um contingente de 150.000 tra­
balhadores dependentes do sisal. 
Além do contingente de mão- 
de-obra ocupado diretamente na 
atividade sisaleira, registrava-se 
um  grande número de outras 
pessoas dependente dessa cultu­
ra ainda no setor primário, bem 
como nos setores secundário e 
terciário. Estão incluídos nessa 
categoria os proprietários mini- 
fundiários, os proprietários siti­
antes, os fazendeiros que a ex­
ploram, os fazendeiros adminis­
tradores e os demais agentes de 
produção, como industriais e ex­
portadores.

Assim, comprova-se que o 
sisal é uma fonte de renda e de 
emprego para enormes contin­
gentes de trabalhadores, exata­
m ente durante o período seco, 
no qual a mão-de-obra local en- 
contra-se ociosa. Trata-se de 
uma cultura que se adapta às con­
dições da pequena exploração 
com predomínio do trabalho fa­
miliar, sendo uma condição im­
portante para a fixação do ho­
mem no campo.

lência, uma espécie de agave que 
chamou de Aloe Americana (hoje 
conhecido como Agave Ameri­
cano), esta planta, hoje, é tam ­
bém usada para fins medicinais.

Aqui no Brasil, a história re­
lata que a existência do agave data 
de 1864. Warming foi quem pri­
meiro relatou a existência desse 
produto no Município de Lagoa 
Santa, no Estado de Minas Ge­
rais. Neste trabalho, ele reporta 
sobre o tipo de agave Rigidae.

Porém, em 1869, outras anota­
ções referem-se ao tipo de Aga­
ve Miradorensis cultivado no Es­
tado de Goiás.

N a Paraíba, a introdução do 
agave é a tribu ída ao general 
Frederico Mindelo, numa data 
não muito bem delimitada pe­
los historiadores. Julga-se que 
foi mais ou menos nos primei­
ros anos da segunda década do

Século XX. As mudas do aga­
ve foram mandadas pelo Inspe­
tor Diógenes Caldas para serem 
p lan tad a s  no M unicíp io  de 
Areia. Mas, os primeiros pés de 
agave foram trazidos pelo en­
genheiro agrônomo português 
J. Viana Júnior, quando era di­
retor do campo de demonstra­
ção do município paraibano de 
Cruz do Espírito Santo.
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Geraldo
Almeida

A UNIÃO I
"Paraíba, terra amada" j

M EDICO-HOSPITALAR EFICIENTE
SETOR ATRAVESSA MELHOR M OM ENTO DE SUA HISTÓRIA NA PARAÍBA.OS INVESTIMENTOS JÁ ULTRAPASSAM R$ 50 MILHÕES

Fernando P atrota
R E P Ó R T E R

A  Paraíba atravessa um dos melhores momentos de sua história na área de atendimento médlco-hosp talar, Essa é opinião do secretário estadual de Saúde, Geraldo 
Almeida, E e disse que os Investimentos no setor são Incalculáveis, Só em obras, conforme o secretário, estão sendo ou já foram repassados R$ 50 milhões. As 
parcerias com o Governo Federal são outro ponto forte e que tem propiciado melhorias no sistema de saúde pública do Estado. Geraldo Almeida, que é médico, 

revelou que, pelos menos, duas obras são de fundamental Importância para o Estado, como 'a construção do Hospital de Trauma de Campina Grande e a distribuição de 

remédios excepcio ials,' O secretário afirmou ainda que nos últimos quatro anos a mortalidade Infantil na Paraíba teve uma redução de 43% 'Esse resultado só foi possível 
graças à ampliação do sistema de saneamento básico em todo o Estado, além do trabalho de prevenção de doenças,'

Quais os hospitais que estão sendo amplia­
dos, reformados ou construídos nr Paraíba?

Com recursos próprics, a acuai 
administração reformou, concluiu e 
está concluindo cerca de 20 obras de 
hospitais. Por decisão política do g o ­
vernador r ee le ito  C ássio  C unha  
Lim a, esta m o s en treg a n d o  essas 
obras à população, numa dem ons­
tração clara de com prom iiso com a 
vida e o bem  público . D en tre  as 
muitas já entregues, destaco o Carne 
de Jaguaribe (antigo Pam) e a Ma­
ternidade Frei Dam ião, í.mbas em  
João Pessoa. N o  Curim atíú, o H os­
pital Regional de Picuí, ccja primei­
ra fase já foi entregue, b e n  como o 
hospital m unicipal de Iti .pororoca, 
cuja licitação para compra dos equi­
pamentos deverá sair até c final des­
te m ês. Com recursos próprios, o 
Governo do Estado concluiu a U n i­
dade M ista no m unicípio de Mato 
Grosso, em parceria com o próprio 
município e está ampliando o H os­
pital Clementino Fraga, cue vai ga­

nhar sua prim eira U T I, além  do 
Complexo de Pediatria Arlinda Mar­
ques, onde terá sua capacidade am­
pliada de 50 para 100 leitos. Da 
m esm a forma, estará sendo entre­
gue e colocada em funcionamento a 
UTI do Hospital Infantil de Patos, 
cujo treinam ento dos profissionais 
se encontra na fase final. N o Cariri, 
o destaque é para a conclusão das 
prim eiras fases dos h osp ita is  de 
Monteiro e Sumé, esse últim o sob a . 
gestão do município. N o  Sertão, o 
destaque é para a conclusão das obras 
do Hospital Regional de Cajazeiras 
e o hoje Hospital Municipal de Ca­
tolé do Rocha. Outros dois impor­
tantes equipam entos estão prontos 
em Itabaiana e Queimadas, ambos 
a espera dos equipamentos que es­
tão em  lic itação . O H o sp ita l de 
E m erg ên cia  e Traum a Senador  
Humberto Lucena está recebendo in­
vestim en tos para m anutenção de 
equipam entos e ampliação de seus 
serviços. N a parceria Com o Quali-

0  m édico Geraldo Almeida nasceu em 

Joâo Pessoa e aqu i Tez seu nom e  É um  

hom em  dogm ático e foi escolhido para 

assum ir a pasta da Saúde nâo apenas 

para m ostrar serviço ou vestir a camisa, 

mas, sobretudo, porque é um  profissional 

de talento, Desde seus cinco anos de 

Idade Geraldo A lm eida Já demonstrava 

um a forte tendência para a área médica. 

'Eu em lem bro que naquela época a 

gente fazia c irurg ia  em lagartixa, fazíamos 

experiência com animais. Ou seja, sempne 

houve essa tendência,' A  residência ele 

Tez no Rio de Janeiro, no Hospital 

Silvestre, em Cirurgia Geral e depois fez a 

especialização no Hospital Louls M ourie r 

na Unlverslte Paris XI em C irurgia do 

Aparelho Digestivo. Dez anos depois ele 

fez estágio em Sacramento, na Califórnia 

na área de C lo irg ia  Pancreátlca.

M esm o agora, â frente da Secretaria de 

Saúde, Geraldo não se desliga de sua 

atuação profissional. Geraldo está sempre 

participando de eventos científicos, 

Tazendo estágios, m antém  seu 

consultório e confessa que foi m ulto 

difícil reduzir a parte das cirurgias.

Geraldo Alm eida é integrante do Cecad - 

Centro de C irurgia do Aparelho Digestivo.

sus - linha de financiamento do M i­
nistério da Saúde - serão investidos 
R$ 3 milhões. Os recursos, previs­
tos para esse ano, já foram assegu­
rados em 2005 através de uma ação 
tripartite, envolvendo os governos 
federal e estadual, mais a participa­
ção da prefeitura de Joâo Pessoa. N a  
parceria com o Governo Federal, o 
governo C ássio Cunha Lima está  
construindo um novo H ospital de 
Trauma, desta  feita  em  Cam pina  
Grande, para atender mais de 90  
municípios que circundam a região 
do Com partim ento da Borborema. 
As obras já começaram e devem  re­
presentar recursos na ordem de mais 
de R$ 22 milhões.

Quanto está sendo investido nos diversos
segmentos da saúde estadual?

O investim ento é incalculável.
Só em obras, já investimos ou estão 
sendo investidos cerca de R$ 50 m i­
lhões. N o  programa de m edicam en­
tos excepcionais investiremos esse
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► A atual política deste 
segmento é transparente 
e voltada para o bem 
estar e descentraliza os 
serviços, aproximando a 
assistência doddadão 
comum

ano R$ 22 m ilhões. Além  de uma 
série de outras ações voltadas à pro­
moção da saúde e a valorização da 
vida.

Secretário, qual o diferencial entre o atual 
governo e o governo anterior na área da 
saúde?

Planejamento, racionalidade e o 
zelo com o dinheiro público, Quan­
do digo isso não quer dizer que que­
ro ou estou olhando ou atirando pe­
dra no passado. N a verdade, o atual 
governo tem tratado as questões re­
lacionadas à saúde com seriedade e 
profissionalismo, diferentemente da 
postura adotada no passado, quando 
no apagar das luzes de 2002, mais 
precisamente após o resultado elei­
toral daquele ano, recursos do Sis­
tem a Único de Saúde (SUS) foram 
transferidos do Funda Estadual de 
Saúde (FES) para a conta de 20 pre­
feituras a pretexto de municipaliza- 
ção, inviabilizando assim a nova ges­
tão que se instalava no início de 
2003. Essa manobra, a qual deno­
mino de "herança mal planejada", é 
responsável por uma série de distor­
ções, como a concentração demasi­
ada de serviços em João Pessoa e 
Campina Grande que tem feito su­
perlotar hospitais nessas duas cida­
des, aum entando assim a chamada 
"ambulanceoterapia", que nada mais 
é do que 0 deslocamento de pacien­
tes do interior para esses centros, Por 
outro lado, é preciso lembra as di­
versas obras paralisadas de hospitais, 
bem como a redução drástica dos re­
cursos do SUS para 0 Estado, Prova 
disso é a própria distribuição dos 
recursos do SUS que prevê para á 
Paraíba esse ano cerca de R$ 450  
m ilhões, distribuídos da segu in te  
forma: 85% serão destinados dire­
tam ente para os m unicípios, 13% 
para o Governo do Estado (Secreta­
ria Estadual de Saúde - SES) e 2% 
para os dois Hospitais Universitári­
os, sediados, respectivam ente, em 
João Pessoa e Campina Grande.

Como 0 senhor avalia a atua! política esta­
dual de saúde e quais as principais frentes 
atacadas por sua administração?

A atual política de saúde do Go­
verno do Estado é transparente, pla­
nejada e voltada para 0 bem comum. 
E uma política que descentraliza ser­
viços e aproxima a assistência de saú­
de do cidadão, Tenho dito e repetido 
que 0 atual governo não faz política 
com a saúde, e sim tem política de 
saude voltada a todos, independente 
de questões político-partidária, O 
nosso partido é saúde pública de qua­
lidade. Ao assumirmos a Secretaria 
Estadual da Saúde, atendendo reco­
mendação do governador Cássio Cu­
nha Lima, priorizamos alguns seto­
res considerados vitais para a melho­
ria da assistência de saúde prestada à

►  Números positivas 
refletem a forma certa 
e planejada com que 0 
Governo do Estado 
tem tratado as questões 
de saúde durante 
esses anos

população, A melhoria da gestão hos­
pitalar e a reestruturação do progra­
ma estadual de medicamentos excep­
cionais (Nusesp) foram os dois seg­
m entos que elegem os como priori­
dade zero da nossa passagem à frente 
da pasta. N o caso específico dos hos­
pitais, estamos reformulando 0 exis­
tente e criando um novo modelo de 
gestão de nossas unidades. Como for­
ma de melhor acompanhar 0 funcio­
namento de nossos hospitais, implan­
tamos 0 Gabinete Itinerante da Saú­
de, que nada mais é que uma ação 
voltada a aproximar 0 secretário de 
Saúde e sua equipe técnica das de­
mandas existentes no setor. O N u ­
sesp, responsável pelo gerenciamen­
to do programa de m edicam entos 
excepcionais está ganhando "cara 
nova", após ampla rdformulação que 
lhe deu mais qualidqde e eficiência. 
Temos m uito trabalho pela frente, 
mas, no entanto posso assegurar que 
muita coisa já feita.

Existem parcerias com 0 Governo Federal? 
Quais são as mais importantes?

Temos parcerias im portantes  
com 0 Governo Federal. Posso citar 
duas: a construção do Hospital de 
Trauma de Campina Grande e 0 Pro­
grama Estadual de Distribuição de 
M edicam entos Excepcionais.

0 Hospital de Trauma está passando por 
reformas. 0 que está sendo melhorado na­
quela unidade hospitalar?

Estamos prom ovendo melhori­
as importantes no hospital. O Trau­
ma é nossa principal referência em 
assistência hospitalar. Prova disso é 
que 0 governador C ássio Cunha  
Lima, num esforço pessoal junto ao 
Ministério da Saúde, assegurou cer­
ca de R$ 3 m ilhões para aquisição 
de novos equipamentos e a reestru­
turação de outros, Além disso, ain­
da esse ano estarem os assinando  
convênio que possibilitará a m elho­
ria do setor de ortopedia e trauma- 
tologia do hospital. Sem falar das 
m elhorias já realizadas hospital, a 
exemplo dos setores de esterilização 
e da U TQ  (Unidade de Terapia de 
Queimados que ganhou de volta 0

funcionamento das duas câmeras hi- 
perbáricas desativadas desde 0 final 
de 20Q2. .

0 índice de mortalidade infantil na Paraíba
vem caindo significativa mente. Isso se deve
a quê?

Esse fato é a prova mais concre­
ta de que a Paraíba está no caminho 
certo. Estes números refletem a for­
ma certa e planejada com que 0 atu­
al governo tem tratado as questões 
de saúde, A redução da mortalidade 
infantil na Paraíba caiu 4.3% em qua­
tro anos. Em relação a 2004, a que­
da no ano passado foi de 10%, che­
gando a 18,53 óbitos para cada mil 
bebês nascidos vivos. O Estado saiu 
do patamar de destaque nos casos 
de mortalidade infantil para chegar 
próximo do que é preconizado pelas 
organizações internacionais. Esses 
resultados só estão sendo possíveis 
graças à ampliação do sistema de sa­
neamento básico em todo 0 Estado, 
além do trabalho de prevenção de 
doenças, princípalmente através das 
vacinas, que já chegam  a mais de 
90% da população paraibana de até 
cinco anos.

Outro fator importante é a po­
lítica de descentralização dos servi­
ços de saúde do atual governo, N os 
últim os anos, a Paraíba am pliou o 
número de equipes do Programa de 
Saúde da Família, que dobraram em  
quantidade nos ú ltim os anos e já 
atingem 90% dos municípios parai­
banos, Também estamos conseguin­
do distribuir 120 mil litros de leite 
por dia e o incentivo ao aleitam en­
to materno também ajuda a reduzir 
esses índices, Estamos no caminho 
certo e a tendência é melhorarmos 
ainda mais.

Quais as prioridades para 0 próximo ano?
A nossa prioridade é a gestão de 

nossas unidades hospitalares, dentro 
de um novo modelo de saúde públi­
ca que estam os elaborando para a 
Paraíba, Além disso, temos um com ­
prom isso claro com a m elhoria da 
assistência m édico-hospitalar à po­
pulação, garantindo que mesma seja 
de qualidade e eficiência.
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15°  CIRCUITO

ENCERRA DOMINGO
TAMBAÚ É PALCO PARA DECISÃO DA COMPETIÇÃO NACIONAL DE VOLÊI DE PRAIA DO BANCO DO BRASIL,QUETEVE INÍCIO QUINTA-FEIRA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

As duplas finalistas do 15a 
Circuito Banco do Brasil 
de Vôlei de Praia, evc n- 

to que acontece nas arenas cias 
praias de Cabo Branco e Tambaú, 
em João Pessoa, serão conheci­
das neste sábado, em disputa; a 
serem realizadas no período no­
turno. A grande final está pro­
gramada para o domingo (12) e 
terá transmissão ao vivo da Rede 
-Bandeirantes de Televisão.

A competição prossegue nes­
te sábado, de acordo com Fel pe 
Elias e Geórgia Infante, asses ;o- 
res de imprensa do evento. Para 
as 9h ocorrerá o término da f ise 
classificatória, quando seis duplas 
masculinas e outras seis duplas 
femininas tentarão vagas para a 
fase seguinte. As oitavas de fi­
nais e as quartas-de-finais serão 
logo após o término da fase clis- 
sificatória.

Uma grande festa foi progra­
mada para o encerramento do 
Circuito BB de Vôlei de Pra ia, 
etapa paraibana. Um grande pú­
blico está sendo aguardado p ira 
prestigiar o espetáculo, cujos fi­
nalistas só serão conhecidos hoje 
à noite.

O 15a Circuito Banco do Bra­
sil de Vôlei de Praia teve seu iní­
cio na última quinta-feira, com

Boleiros são 
destaques no 

Circuito

o torneio “qualifying”, ocasião 
em que foram selecionados oito 
duplas masculinas e oito femini­
nas para integrarem  o torneio 
principal. Apenas o paraibano 
Leandro, que formou dupla com 
o carioca Marcelão, se classificou 
no torneio do “qualifying”.

.Na sexta-feira (10), segundo 
dia do Circuito, os atletas en­
tram em quadra para as dispu­
tas do torneio principal. Os pa­
raibanos não se saíram  bem. 
Todos eles foram derrotados em 
seus jogos iniciais.

Leandro/M arcelão (PB/RJ) 
perderam para Nalbert/Luizão 
(RJ/AM) por 2 sets a 1; Jorge/ 
Renatão perderam para Pedro 
Cunha/Franco(RJ/CE) pro 2 sets 
a zero, enquanto que Thati, que 
forma dupla com Vivian(PA), foi 
derrotada por 2 set a zero para 
Luiza Amélia/Luciana (CE).

João Pessoa foi à única ca­
pital brasileira a não ficar de 
fora sequer de um  Circuito BB 
de Vôlei de Praia, desde o iní­
cio de sua realização. A etapa 
p ara ib an a  é a p en ú ltim a  da 
competição. A etaoa final será 
em Brasília no período de 23 
a 26 deste mês. N o feminino, 
a dup la Larissa/Juliana já se 
sagrou cam peã do circuito, na 
etapa de Recife ( 14a). No mas­
culino, Ricardo/Em anuel bri­
gam  pelo tricam peonato.

Além das feras do vôlei de 
praia brasileiro, que continu­
am brilhando para o público 
paraibano presente no 15° Cir­
cuito Banco do Brasil de Vô­
lei de P raia, que ocorre nas 
areias das praias de Cabo Bran­
co e Tambaú, em João Pessoa, 
42 adolescente, todos da Ca­
pital, têm  arrancado aplausos 
e elogios dos atletas pelo com­
portam ento e forma rápida na 
reposição das bolas.

Conhecidos como “boleiros”, 
os garotos, na faixa etária entre 
12 e 17 anos têm sido o xodó de

alguns atletas com reconheci­
m ento internacional. “Ele é o 
meu boleiro preferido”, comen­
tou a medalhista olímpica Vima 
ao se referir ao garoto Diego, de 
12 anos, aluno da Escola Estadu- ~ 
al de Ensino Fundamental e Mé­
dio, Olivina Olívia. “Pra mim 
isto é mais do que um elogio. É 
um reconhecimento pela minha 
dedicação na minha função”, re­
tribui o adolescente.

O garoto Maxwell Silva, 13 
anos, também aluno do Olivina 
Olívia ficou encantado com o 
respeito de alguns atletas. “Eles

nos tratam  como grandes pro­
fissionais. E a primeira vez que 
trabalho como boleiro e estou 
surpreendido. Além de ganhar 
um  dinheirinho para com prar 
meus passes para ir ao colégio, 
tenho a oportunidade de conhe­
cer pessoalm ente os m aiores 
nomes do vôlei de praia brasi­
leiro”, comentou.

Além de conviverem cireta- 
mente com os atletas do vôlei, 
os garotos recebem uma remu­
neração diária no valor de R$ 
18,00. A estimativa é de que a 
organização gaste somente com

) ,-n

os “boleiros” uma quantia supe­
rior a R$ 2 mil. A geração de 
emprego e renda por parte dos 
organizadores do Circuito Ban­
co do Brasil com os paraibanos 
não resume-se apenas com as cri­
anças.

H á mais de uma semana que 
seguranças, pessoal de limpeza, 
equipes médicas, dentre outros 
trabalham diariamente no even­
to. São mais de 200 pessoas en­
volvidas diretamente na compe­
tição, além das pessoas oriundas 
da Confederação Brasileira de 
Vôlei de Praia.
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ÚLTIMA ETAPA NO

BICICROSS
CAMPEONATO PARAIBANO CHEGA AO SEU FINAL E REÚNE PILOTOS 

DE VÁRIOS ESTADOS DO NORDESTE NO CIRCUITO PARAIBINHA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A Federação Paraibana de 
Bicicross promove neste 
domingo, a partir das 

I4h, a 8a e última etapa do Cam­
peonato Paraibano de Bicicross. 
As disputas ocorrerão na pista 
“Paraibinha”, Localizada no Com- 

xo Esportivo do Ginásio “O 
.naldão”, em João Pessoa. O 

evento conta com apoio integral 
do Governo do Estado.

Pilotos de todo o Nordeste 
confirmaram presença na com­
petição. De acordo com Sidney 
Costa, presidente interino da Fe­
deração, a prova serve de prepa­
ração dos atletas para as etapas 
do Campeonato Brasileiro, espe­
cialmente a que ocorrerá ainda 
este mês, na cidade de Cosmó- 
polis, interior de São Paulo.

“Somente este ano, mais de 30 
adetas da Paraíba, alguns deles pa­
trocinados pelo Governo do Esta­
do, através do Bolsa Adeta, parti- 

Saram das últimas três etapas do 
umpeonato Brasileiro de Bici­

cross, melhorando suas pontuações 
no ranking nacional. Estivemos em 
São Paulo, Santa Catarina e Minas 
Gerais”, disse Sidney.

A etapa do Campeonato Bra­
sileiro este mês será nos dias 18 
e 19, em Cosmópolis-SP. Um 
grande público é aguardado na 
Pista “Paraibinha”, local da com­
petição da 8a etapa do Campeo­
nato Paraibano de Bicicross. Na 
ocasião, os presentes serão agra­
ciados com camisetas, peças de 
bicicletas e outros brindes dos 
patrocinadores da prova. “E uma 
forma de hom enagear aqueles 
que sempre comparecem às com­
petições”, afirmou Sidney.

Em um  rápido resumo das 
atividades do bicicross paraiba­

no em 2006, o presidente interi­
no da Federação afirmou que a 
entidade, na atual temporada, fez 
esforços para que o esporte cres­
cesse cada vez mais, uma vez que, 
o bicicross agora é um esporte 
olímpico e que a visão do espor­
te começa a tomar outras dimen­
sões no planeta. “Por conta disso 
tivemos que aumentar nosso ca­
lendário de disputa. Um grande 
exemplo são as categorias dos 
garotos de 8 a 10 anos, onde cada 
vez mais o número de participan­
te está crescendo a cada prova”, 
finalizou Sidney.

r  “  ~~ TÊNIS

CAMPEONATO PROSSEGUE NO CENTRO TENÍSTICO
A fase classificatória da 

categoria 'simples por idade’, do 
Campeonato Paraibano de Tênis, 
versão 2006, será encerrada hoje, 
no Centro lênístico Paraibano, 

localizado no Altiplano Cabo 
Branco, em loão Pessoa Os 
atletas buscam vagas para a fase 
final da competição, que aconte­
cerá no período de 24 a 26 deste 
mês, mesma data programada 
para ocorrer as finais da catego­
ria "simples por classe'

Desde o dia 27 de outubro 
que a Federação Paraibana de 
Tênis, em parceria com a Confede­
ração Brasileira e com o Centro 
lênístico Paraibano, promove o 
Campeonato Paraibano da atual

temporada As competições* | 
conforme programação previà- 

mente divulgada, se estendem até 
o final do próximo mês Mais de 
300 atletas participam das 
disputas, em todas as suas 
categorias

As disputas na categoria 
"simples por ciasse" já  foram 
finalizadas, estando os atletas 
aguardando apenas a fase 
final. Com o encerram ento hoje, 

da fase classificatória da 
categoria ‘simples por idade", 
ficarão restando apenas as 
disputas da categoria "duplas" 
e "interclubes".

"Este cam peonato está 
sendo um a das mais m ovim en­

tadas competições estaduais de 
tênis já  realizadas por esta 
Federação em todos os anos", 
disse na ú ltim a sexta-feira, o 
presidente da Federação 

Estadual de Tênis, Antôn io  
Esteves. Dos tenistas participan­
tes do Campeonato Paraibano 
de 2006, a grande m aioria tem 
vínculo com a Federação 
Estadual, enquanto os demais 
são in iciantes e admiradores.

A Federação Paraibana de 
Tênis está à procura de donativos* 
no sentido de patrocinarem a 
participação de 10 garotos em 
um campeonato de tênis, que 
ocorrerá no fim do mês na cidade 
de Campina Grande

t e r a ld o  V a r e la
varellajp@uol.com.br

União faz a força
Desde menino aprendí que a união faz a força 

em todo e qualquer segmento. Significa dizer que o 
coletivo sobrepõe o individualismo. Não tem 
segredo nenhum e como exemplo podemos 
verificar em nosso próprio lar. Quando existe 
interação os problemas são sempre superados. No 
futebol não pode ser diferente. E um esporte 
coletivo onde o somatório de forças é fundamental 
para o sucesso.

Se há divisão é sinal de problemas. Esse preâm­
bulo me veio na cabeça depois que soube das 
desavenças no elenco trezeano. Antes da partida 
contra o Criciúma notei que os jogadores ainda 
estão em parafuso e não têm aquela mesma alegria 
do início do octogonal. As vaidades de alguns estão 
sendo mais importantes que o objetivo maior do 
clube, a ascensão para a Série B.

A derrota para o Criciúma, uma excelente 
equipe, não foi nada de anormal. O  entrosamento 

do time catarinense foi fundamental 
para quebrar a invencibilidade do 
Galo, aliado a boa condição técnica 
da maioria dos jogadores.

Anormal foi o comportamento 
de alguns torcedores à saída do 
Amigão quando agrediram verbal­
mente o atacante Adelino. Uma 
fonte me informou que há brigas 
dentro do elenco e'um  racha danado. 
Isso significa dizer que o técnico 
Maurício Simões vai ter muito 
trabalho para unir o grupo, o maior 
desafio nessa reta final do octogonal.

Me chamou atenção também a 
chegada da delegação ao vestiário em grupos 
separados com uns na frente, outros nc meio e o 
restante bem atrás. Um mal sinal. Pode ter sido 
coincidência, mas achei estranho.

Antes, o Galo estava tranquilo na zona de 
classificação e agora caiu para a sexta posição. Duas 
vagas já estão garantidas: Ipatinga e Criciúma.
Ambos com 22 pontos tem uma vantagem de 
nove pontos para o terceiro colocado, o Vitória 
com 13. Ferroviário é o quarto e o Barueri é-o 
quinto, ambos com 13.

Matematicamente o Bahia ainda aspira alguma 
coisa, apesar dos sete pontos. Como se vê o grau d e , $ 
dificuldades que o Treze terá nesses últimos cinco 
jogos é bem maior, pois existem cinco equipes 
brigando por duas vagas. Se faz necessário pontuar 
fora de casa, o que o alvinegro paraibano ainda não 
fez nos quatro já realizados.

E para alcançar esse objetivo, o grupo precisa de 
coesão. Pela sua competência, Maurício Simões vai 
chamar o feito à ordem e banir do Presidente 
Vargas quem não estiver comprometido com o 
projeto do Galo. Já  disse e repito que o Treze tem 
um excelente time com amplas condições de se 
classificar e de vencer o Brasil lá em Pelotas. Falta 
apenas união para superar os adversários. A Paraíba 
tá precisando muito dessa vaga na Série B. Eu 
ainda acredito.

Geraldo Varela É jo r n a l is t a  e Ss ç r e v i-:
ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS NESTA COLUN A

MAURÍCIO 
SIMÕES TEM 
COMPETÊNCIA 
PARA UNIR 0 
GRUPOE 
RECOLOCAR 0 
TREZE NA ZONA 
DE CLASSIFICAÇÃO 
Á SÉRIE B

mailto:varellajp@uol.com.br
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CARTADA DECISIVA
EM PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL
TREZE PRECISA VEh ICER O BRASIL PARA CONTINUAR SONHANDO COM VAGA NA SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Marcos Lima
RBPÔRT8R

Com lü pontos, oc jpando a 
sexta posição e a c ida roda­
da vendo seus adv .'tsários se 

distanciarem na tabela do xtogonal 
decisivo da Série C, o Tr .y.e tenta 
neste domingo, às 17h, horário de 
Brasília, na cidade de Bel xas (RS), 
vencer a primeira partidí fora dos 
seus domínios, desde que estreou na 
fase final da competição em oito 
de outubro passado. O adversário 
será o tírasil-RS, lanterna do grupo 
com apenas quatro pontes, pratiea- 
tnente sem chance de clt ssificação.

Em situação deli rada no 
oc togonal, o Treze, que j; liderou a 
fase final por várias rodad cs, depen- 
de de um resultado jx>s rivo para 
continuar na briga pela ascensão 
rumo a Série B em 2007. Ipatinga- 
MG c Criciúma-SC, m; tematica- 
mente, já conquistaram a vaga para 
a Segunda Divisão do pré ximo ano, 
Vitóriã-BA, Ferroviáriu-GE e Grê­
mio Barueri-SR ambos co n 13 pon­
tos, além de Treze-PB (10 pontas) 
e Bahia, com sete ponte s, brigam 
pelas outras duas vagas.

Para o compromisso, o cam­
peão paraibano, treinado por Mau­
rício Simões, não terá o neia Alan 
e o volante Raulino que eceberam 
o terceiro cartão amare o na últi­
ma quarta-feira, quando da derro­
ta para o Criciúma-SC por 3x2, em 
Campina Grande. Em compensa­
ção, os zagueiros Alisscn e Lean­
dro Carlos, bem como o volante 
Raminho estão à disposit ao do trei­
nador e viajaram com c grupo.

ü  time paraibano ■ em  apos­
tando na falta de motivação do 
time gaúcho, uma vez que os jo­
gadores não acreditam mais na 
classificação. Além do f itor psico­
lógico negativo do adversário fa­
vorecer o Treze, outro aipecto dei­
xou o treinador Mauri io Simões 
satisfeito; a ausência de quatro dos 
principais jogadores do Bmsil-RS. 
Régis, Bruno e Alex Martins fo­
ram expulsos na derrotai le 3x0 para 
o Ferroviário-CE, em Fortaleza, no 
meio da semana, O zagueiro Re­
nato pegou três jogos le suspen­
são, pena aplicada pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva.

© MARCOS RUSSO

«pw '1’1'

REABILITAÇÃO
Longe da torcida, o íreze busca 
retomai o caminho da v itó ria  no 
Campeonato Brasileiro da Seiie C

PAULO CÉSAR ARAÚJO

TRAJETÓRIA VITORIOSA NO DESPORTO DE CAMPINA
0  professor Paulo César de 

Almeida Moura tem uma 
trajetória vitoriosa no desporto 
de Campina Grande e Região, 
PC, como é conhecido carlnho- 
samente nos meios esportivos, 
comandou o Departamento de 
Esportes do município e o 
Ginásio de Esportes "O Menlnão" 
no período de 1989 a 2001, 
realizando diversas competições, 
onde mais de 10 mil atletas de 
todo. Compartimento da 
Borborema estiveram disputan­
do as mais Importantes modali­
dades oferecidas à comunidade.

1 Is uma amostra dos 
principais eventos realizados: - 
Olimpíada Rainha da 
Borborema, nas categorias 
Juvenil e adulto - Corrida da 
Fogueira, no masculino e

feminino ■ Corrida do Jegue - 
Jogos Colegiais, Infantil e 
juvenil ■ Olimpíada do Servidor 
Municipal - Olimpíada Infantil, 
nas modalidades de futsal, 
voleibol, basquetebol e 
handebol ■ FESTSAL, em quatro 
etapas - Campeonato Infantil de 
Futebol - Jogos da Rede 
Municipal de Ensino- OS JIRME 
- SEMANA Camplnense de 
Educação Física, oferecendo 
cursos de capacitação entre 
oulros, - Encontro Pedagógico 
com os professores da rede 
municipal

Na condição de diretor do 
Ginásio de Esportes *0 
Menlnão", em 2001, foram 
matriculados 1,164 alunos nas 
escollnhas desportivas de futsal, 
voleibol, basquetebol, handebol,

Judô, karatê, ginástica aeróblca, 
capoeira, recreação, etc 

Em 2003, o professor Paulo 
César, assumiu a Coordenação 
de Eventos em Campina 
Grande da Secretaria da 
Juventude Esporte e Lazer do 
Estado da Paraíba, Os eventos 
continuaram, atendendo a uma 
gama de Jovens atletas, tendo 
toda uma atenção especial, 

Podemos destacar as 
seguintes competições; Jogos 
Escolares da 38 Região de 
Ensino; Jogos Colegiais • Infantil 
e Juven I, Jogos Abetos Mirins, 
Jogos da Primavera, Campeo­
nato de Futebol SUB-20 e as 
Seletivas para os JEBS (Jogos 
Escolares Brasileiros), nas 
categorias sub-14/17.

Com o apoio do Governo do

1

Estado, o Paulo César, esteve 
recentemente, em Brasília, no 
período de 15 a 17 de outubro 
próximo passado, na condição 
de diretor técnico da delegação 
da Paraíba, que participou da 
primeira etapa dos JEBS e 
Inclusive chefiando também a 
delegação ao lado de João 
Geraldo.

Já ro  período de 17 a 26 de 
novembro, Paulo César estará 
em Poços de Caldas-MG, mais 
uma vez na condição de diretor 
técnico da delegação 
paraibana, ao lado do sub­
secretário Zé Marcos, partici­
pando da segunda etapa da 
Olimpíada Escolar - JEBS/06. 
Nove modalidades serão 
disputadas: voleibol, basquete­
bol, futsal, handebol, tênis de 
mesa, xadrez, Judô, natação e 
atletismo (por João?lto Silva),
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FORMAÇÃO
EM SEGURANÇA AUMENTAR

Para garantir que a comida che­
gue com qualidade e sem riscos 
de contam inação à m esa do 

consumidor, o Programa de Alimen­
tos Seguros (PAS) está formando sua 
primeira turma de consultores no se­
tor “distribuição”, em João Pessoa. 
N o período de 6 a 10 deste mês, 30 
pessoas participaram de um curso in­
tensivo promovido pelo Senai e Se- 
brae Paraíba, sendo capacitadas para 
atuar na inspeção de estabelecimen­
tos como supermercados, padarias e 
açougues.

O PAS atende diversos segmentos 
da cadeia produtiva alimentícia im ­
plantando métodos de boas práticas 
para a segurança dos produtos. Por 
meio das consultorias, são estabeleci­
dos os cuidados necessários desde o 
cultivo dos alimentos, passando pela 
industrialização, transporte, distribui­
ção e, por fim, seu preparo.

Os consultores habilitados no cur­
so estarão aptos a prestar atendimento 
às empresas do setor de alimentação 
que apresentarem seus projetos ao Se- 
brae, destacando as principais dificul­
dades enfrentadas. Dessa forma, os em­
presários atendidos poderão ter a ga­
rantia de uma inspeção segura que visa 
elevar a qualidade do setor na Paraíba.

A multiplicadora nacional do PAS 
e instrutora do curso, Marta Mendes 
Pacobahyba, explica que os alunos es­
tão sendo orientados sobre medidas es­
pecíficas para o setor de distribuição 
de alimentos, que tem como foco as 
empresas fornecedoras de produtos vin­
dos das indústrias e do campo.

Neste processo, é acompanhado o 
transporte até os revendedores a fim 
de evitar interferências que causem o 
estrago dos alimentos, por exemplo. 
Um dos principais métodos de preven­
ção utilizado é a Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controle (APPCC).

Fernando Ronaldo, gestor de Tecno­
logia do Sebrac Paraíba, explicou que os 
consultores são formados para atender 
às empresas, mas que seus trabalhos re­
fletem diretamente na qualidade de vida 
dos consumidores. "Esse curso no setor 
de distribuição é inédito na Paraíba. O  
programa já conta com consultores no 
PAS "mesa" e "indústria", realizando o 
papel de garantir qualidade ao alimento 
disponível à venda”, complementou.

Segundo Fernando, as empresas 
atendidas pelo programa terão um alto 
nível qualitativo que representa uma

ARQUIVO

maior possibilidade de ascensão no 
mercado, fazendo a diferença e atra­
indo mais consumidores.

TEINAMENTO
Cerca de 20 integrantes da Coope­

rativa de Artesanato, Confecções, Even­
tos e Afins das Malvinas (Cacema), em 
Campina Grande, concluiram, na quar­
ta-feira (8), o curso sobre Consultoria 
em gestão para empreendimentos cole­
tivos, realizado pelo Scbrae. N a capa­
citação, fruto da parceria da Unisol e Coo­
perativa de Produção Têxtil e Afins do 
Algodão Naturalmente Colorido (Coo- 
penatural), os participantes receberam 
orientações em técnicas de vendas, ma­
nuseio de material e trabalhos coletivos.

Desde a segunda-feira (6), os parti­
cipantes estiveram reunidos com o ob­
jetivo de assimilar novos conhecimen­
tos que possam ser revertidos para o 
próprio empreendimento. A capacita­
ção faz parte do projeto do algodão na­
turalmente colorido que pretende esti­
mular até o final do ano, o aumento de 
100% nas vendas das empresas atendi­
das pela iniciativa. A capacitação teve 
como objetivo contribuir na melhoria 
da gestão e qualificação das gestoras e 
associadas da cooperativa.

VESTIBULAR 2007

UEPB DEFINE PREPARATIVOS PARA 
AS PROVAS DE CONCURSO

A Comissão de Processos Vestibula­
res (Comprov), da Universidade Federal 
de Campina Grande, ultima os prepa­
rativos para a aplicação das provas 
referente ao Vestlbular/2007 que 
acontecerá nos dias 12 e 13 em sua 
primeira etapa, nos 31 cursos de 
Graduação dos campl de Campina. 
Grande, Cajazelras, Patos e Sousa.
Mais de 19 mil candidatos devem 
participar do concurso que está 
oferecendo 2.706 vagas.

Em Campina Grande, 8.786 candida­
tos se Inscreveram no processo que 
envolve o trabalho de cerca de 622 
pessoas entre fiscais e pessoal de apoio 
que durante esta semana foram 
Informados de como desenvolver suas 
funções no Vestibular da Instituição de 
ensino superior nos onze locais 
específicos, sendo a grande maioria no 
Campus da UFCG.

De acordo com Informações do 
presidente da Comprov, professor 
Marcos Gama, o processo seletivo traz

mudanças nas provas, a exemplo das 
questões críticas contidas nas provas, 
tendo como objetivo Investir em 
conteúdos mais críticos, resultando 
em uma maior exigência dos candida­
tos bem como uma maior reflexão e 
visão mais ampla da sociedade em 
que vivem.

LOCAIS DE PROVA
Setor B e C da Universidade

Federal de Campina Grande; Escola 
Estadual de Ensino Fundamental 
Monte Carmelo; Senador Argemlro de 
Figueiredo; Escola Normal Padre 
Emldlo Viana; Anéslo Leão; Nenzlnba 
Cunha Uma; Raul Córdula; Assis 
Chateaubrland; Murilo Braga; Féllx 
Araújo e Sólon de Lucena.

A segunda etapa do Vestibular/
2007 vai acontecer nos dias 17 e 18 de 
dezembro e a previsão para a divulga­
ção da listagem de aprovados pela 
Comprov está prevista para sair entre os 
dias 22 e 25 de dezembro.

SEBRAEE SENAI REALIZAM 

CURSO DE CAPACITAÇÃO 

PARA CONSULTORES,QUE 

VISA GARANTIR QUE A 

CO M IDA CHEGUE COM  

QUALIDADE À MESA DO  

CONSUMIDOR

i geral I
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AUNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

Vips & Tops

•  Hoje a festa é para o coiffeur M arqu inhos Isidro, que 

está aniversariando. A d ita  será comemorada em meio 

aos amigos, em seu próprio salão, com direito a bolo 

confeitado e “parabéns p a você”. Ele merece!

•  A  jovem  inteligente M aria Cecília, filha da empresária 

Solange Braga (leia-se “Bellange"), irá completar os seus 

15 anos no dia 24 de novembro próximo. Sem festa, pois 
ela optou por um belíssirr o passeio pelas terras chilenas, 

próximo ano! -  Nosso beijo de parabéns!

•  A fam ília Rotária de Campina Grande está enlutada 

com o falecimento recente do engenheiro W elbert Pimen- 

tel, ele que foi ex-presidente do Rotary Clube -  Oeste, de 

nossa cidade. À fam ília enlutada, os votos de condolên­

cias da coluna.

•  Já tem até data previstr para o nascimento do Rodrigo 

Arthur, segundo netinho Ja advogada Rejane Vasconce­
los: 19 de dezembro próximo. Filho do casal Rodrigo/ 

Maria Elizabeth Vasconce os Delgado Bernardes, em Porto 

Alegre, nos pampas!

DOIS QUERIDOS CASAIS: MANOELITO (RISOLETA) FIGUEIREDO E 
LUIZ ALBERTO (SALETE) LEITE

Nelcy Agra

Última qu irta -fe ira  foi um dia especial para Nelcy 
Azevedo Agra, pois ela esteve em tempo de nova idade! 
-  A data foi comemorada na intim idade da família, em 
meio a delicioso almoço preparado pela competência de 
Ana. Nelcy é sempre uma figura hum ana maravi hosa e, 
naquele dia, esteve em volta do carinho do seu marido, 
empresário Adem ar Cordeiro Agra, e dos filhos Sabrina, 
Liza.nka (com o marido Renato Rocha) e M ax (com a 
m ulher M ilena)

•  Integrante do alto e sa  lão do curso de Administração 

de Empresas-UEPB, Yeda Silveira M artins será uma das 

hom enageadas em nossa festa Status VIP 2006, dia 24 

deste mês, na Fundação ãuellen Caroline!

A AMIGA VERA MAIA COM O IAS AL TENENTE-CORONEL 
FRANCISCO MÁRCIO (SOLANCE) SARAIVA E OS FILHOS EUGÊNIO E 
FERNANDA, EM RECENTE ACONTECIMENTO FILANTRÓPICO

Advogados

A partir do. meio-dia deste dom ingo (11), a classe 
advocatícia da cidade estará prestigiando a Feijoada de 
Apoio à chapa “OAB é a Advogado” -  que tem como 
candidatos os brilhantes e respeitados advogados M ar­
cos Caju (presidente) e Leidson Farias (vice-presidente) -  
que será realizada na s e le  social da AABB, no São José. 
A chapa se consolida como a preferida para assum ir os 
destinos da OAB-Paraíba, na próxima gestão. Aliás, a 
eleição acontecerá no dia 18 deste mês, envolvendo pro­
fissionais de todo o Esta Jo. Agradecemos pelo convite!

Dr. Arnóbio

O cardiologista José A rnób io  de Araújo, decano na 
m edicina da cidade -  cue é diretor do Centro M édico 
“G ilvan Barbosa” -, esteve partic ipando de evento festi­
vo que aglom erou 29 irteg ran tes  de sua turm a de fo r­
matura, no M arup iara  Hotel de Porto de G alinhas -  
Pernambuco. Eram festejados os 45 anos de form atura 
da tu rm a -  a turm a de 1961, da Universidade Federal 
de Pernambuco, dos quais tam bém  fazem parte, de nos­
sa cidade, V irgílio  Brasie iro, Carlos Herm ano M ayer e 
M arluce Cariri.

Tucuruvi

Marly e Lindalva Gonçalves (ela, aproveitando para 
conferir os eventos em voga da culinária) estiveram por 
São Paulo, também, na finalidade maior de participar de 
um importante mom ento cristão na vida de seus netos 
Guilherme e Beatriz, filhos do casal Glauber (Babiana) 
Lucena Melo, que foi a celebração da eucaristia deles. 
Guilherme e Beatriz fizeram a Primeira Com unhão na 
Igreja de São Camilo, em Tucuruvi, e a comemoração foi 
em meio a um almoço, que reuniu fam iliares e amigos!

Iraci Costa

Dona Iraci Costa é uma baiana m uito distinta e co­
municativa que veio residir em nossa cidade e logo a li­
cerçou uma grande legião de amigos. Brevemente ela 
estará fixando residência em João Pessoa. Como inte­
grante de instituições filantrópicas da cidade, ela 'ecebeu 
calorosas e emotivas manifestações de carinho, per parte 
da ACF, (em meio a reunião-festiva do mês de outubro 
passado) e das Voluntárias de Caridade-AIC, quando foi 
agraciada com linda plaqueta de prata.

c B z i m t *

LINDALVA 
FARIAS 
GONÇALVES 
PARTICIPANDO 
EM SANTA 
CATARINA DO 
CONGRESSO 
DE
CULINARISTAS

Confeitaria

■  Desde que me entendo de colunista -  e isto já  vai 
chegando aos 35 anos de atividades -  temos testemu­
nhado o trabalho esmerado da am iga Lindalva Farias 
Gonçalves, o supra-sum o da culinária em nossa cidade 
e região, principalm ente no que se refere a confeitaria de 
bolos, seja para casamentos, 15 anos, aniversários, pri­
meiras eucaristias, etc e etc e etc. Porque ela é uma pro­
fissional que se recicla, tom ando parte, aprendendo e se 
fazendo ouvir nos principais eventos do gênero que ocor­
rem por esse Brasil a fora. E Campina Grande somente 
tem é reconhecido o seu traba lho primoroso, tornando-a 
a mais solicitada e capacitada na sua arte!
■  Pois, Lindalva está acabando de aterrissar do eixo 
Santa Catarina-São Paulo, por onde participou de im ­
portantes congressos e feiras, e, na bagagem, vem tra­
zendo muitas e m uitas novidades para sua seleta e exi­
gente freguesia. No fina lz inho  de outubro passado ela 
esteve em Floripa, participando do XII Congresso N a ^ t  
nal de Culinarista e da XII Feconac -  Feira de A l im e r ®  
Bebidas e Utensílios Domésticos, que reúne p ro fis s io n IS  
de todo o País. Em seguida, rum ando a São Paulo, parti­
cipou do 6e Show Internacional de Decoração Artística 
de Bolos (o conhecido Boloarte), que é um evento mais 
fechado e que aglomera somente os melhores e mais 
abalizados profissionais da confeitaria de bolos. Aliás, 
Lindalva nos conta da grande sensação que são os do­
ces portugueses, a exemplo do famoso pastelzinho “San­
ta Clara”, além dos deliciosos qu ind ins e queijadinhas. 
Ficamos felizes com o sempre crescente sucesso da que­
rida amiga!

H o t N ew s
1

■  Uma pessoinha m u ito  querida  de todos nós rasga 

fo lh in h a  do ca lendário  neste d o m ingo  (12) -  a 

Irmã Coleta, re lig iosa das Clarissas, para quem  ^  

registram os um grande  abraço de parabéns! ™

■  Toda fe liz  da vida está M a rli de Assis Costa com  a 

aprovação na OAB do seu filho, o advogado 

A n tô n io  B runo Costa Sabak!

n  Próxima co luna  com ento  a reun ião  do Rotary "O 

C am p inão ”, ú ltim a  qu in ta , que teve com o pales­

tran te  o Bispo D iocesano Dom Jaime V ieira da 

Rocha!

■  A cabele ire ira  M aria  Rita Souto cada vez m ais se 

ap rim orando  em sua área, pois tem  partic ipado  

de m uitos cursos de especializações!

l l  D iretora da Escola “A qu a re la ”, a ped iatra  Zen ilda  

M e lo  Dantas C arne iro  fo i a querida  an ive rsarian te  

da ú ltim a  terça-feira. Parabéns!

■  Lourd inha  R am alho p rogram ando festiv idades de 

fin a l de ano pela C idade M arav ilhosa ! -  Que 

chicü!

■  Empresários U rbano e Luzine ide  Farias co n firm a n ­

do presenças na festa Status VIP-2006.

■  Bye!

I _______________i V .  ____________I

mailto:oliveirafilho@clicK21.com.br
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EVENTO SERÁ 

PROMOVIDO PELA 

FUNDAÇÃO ESPAÇO 

CULTURAL E PROMETE 

MOVIMENTAR SEGMENTO  

DE DESENHISTAS 

EM TO D O  O  PAÍS DESENHO
Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba vai promover a III 
Bienal do Desenho de 7 a 16 

de dezem bro no Espaço Cultural 
José Lins do Rego. O  evento este 
ano gariha vôos próprios ao desvin­
cular-se do Festival Nacional de Arte 
(Fenart) em virtude da dimensão que 
ganhou no meio das artes visuais. 
Para esta terceira versão além de 
exposições vão acontecer tam ­
bém exibições de “A nim i” 
(animações japonesas), fil­
mes tokusatsu (seriados ja­
poneses a exemplo de Jaspi- 
on, Jiraya, Changeman — exi 
bidos na década de 90), oficinas 
de desenho com os desenhistas do 
Estúdio Made in PB, Feira de Qua­
drinhos e Livros, exposições de es­
culturas e um  E ncontro  de Role 
Playing Gam e (RPG). As ativida­
des vão ser realizadas no sub-meza- 
nino I, Teatro de Arena Cine Ban- 
güê e auditórios e Pista de Patins do 
Espaço Cultural.

Entre as presenças já confirma­
das está a vinda do cartunista Edgar 
Vasques. Além de cartunistas, Ed­
gar TVasques, 50 anos, é arquiteto, 
jornalista e um dos mais conceitua­
dos desenhistas do Pais. Chargista e 
também caricaturista, Vasques par­
ticipou do “boom ” do hum or dos 
anos 70 e c rio u  o personagem  
“Rango”que foi, na época, um sím­
bolo de resistência à ditadura mili­
tar. E autor de vários livros de cari­
catura, hum or e histórias em qua­
drinhos, tendo publicado em 1999 a 
elogiadíssima H Q  “Sotto Vocce”.

A organização do  evento está 
sendo feita pela Ftrnesc em parce­
ria com o Estúdio M ade in PB e o 
G ru p o  C av ern a  dos D ragões 
responsável pelo encontro de RPG - 
e o grupo M atsure — respon­
sáveis por toda a program a­
ção alusiva a cinema.

MADE IN PB
Desenhos do 

grupo para ibano  
que mais in ves te  

neste t ip o  
de a rte

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Encontro vai 
trazer benefícios 
a artistas locais

Para Janúncio Neto, membro do Made 
in PB, e um dos coordenadores do evento 
“esse encontro trará muitos benefícios para os 
artistas locais. Essa é a primeira vez que te­
mos na Paraíba a oportunidade de participar 
de um encontro no qual todos os grupos que 
desenvolvem trabalhos em tomo dessas mí­
dias estão reunidos”, destacou o desenhista.

De acordo com Janúncio Neto, com a 
Bienal do Desenho espera-se ampliar a divul­
gação do trabalho que vem sendo realizado 
pelos quadrinistas paraibanos tomando-os mais 
conhecidos junto ao grande público. “Por 
exemplo, tem o Deodato mais conhecido no 
meio artístico como Mike Deodato Jr. que 
desenha a revista em quadrinhos Tanderbolts, 
da Marvel Comics (EUA) e que, apesar de ser 
o mais conhecido entre os quadrinistas parai­
bano, ainda existe uma grande parcela do pú­
blico que gosta de quadrinhos que o desco­
nhece”, ressalta.

Outro exemplo citado por Janúncio Neto 
é o caso do quadrinista e fanzineiro, Henrique 
Magalhães. Segundo Neto, o quadrinista pa­
raibano tem um extenso trabalho publicado 
na área com reconhecimento em nível nacio­
nal, é dono de uma editora de Quadrinhos 
Independente Marca de Fantasia com sede em 
João Ressoa e também goza do anonimato do 
grande público.
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r4stina î loura
cristina-mou ra@hotmail.com

Dona Tonha 
achou pouco

Fragmente s de cores, cores diversas, açúcares, 
azedumes, tocas as cores. Não tão ácidas, mas 
como a cor da laranja que rendeu um suco. Um 
suco na casa ce Dona Tonha, com direito a foto, 
com direito a /er e sentir aquela outra cor, a do céu, 
imediatamente cinza. O imediato se deu com outra 
cor, uma silen :iosa por entre as leis de uma cor, a 
transparente. A água, a chuva. Sente aqui no 
terraço, disse c la, sente aqui para esperar a chuva 
passar. Torne i tm cafezinho. Ela achou pouco e me 
mostrou a cor de uma cadeira enferrujada. Também 
a cor de uma Jusa manchada por suco de caju. 
Também a qualidade da cor dos tomates plantados 
por ela própri; l Achou pouco e me mostrou toda a 
horta. Nas proximidades da casa, uma cor estranha, 
a do burro. Ei teostada numa ripa, a carroça, embai­
xo daquele céi i cinza e de uma chuva que não dava 
trégua. Está ti abalhando, perguntou. Um carro ia 
passando. Dot ia Tonha achou pouco e quis saber a 
origem do meu sobrenome. De quem, perguntou. 
Um cheiro de panela queimando, problema

resolvido, desligue o fogo. Dona Tonha 
; ichou pouco e me ensinou a receita do 
i loce de banana que estava no fogão.

Ouvi aquele clássico escorrer 
1 1’água. O  burro, amarrado num poste 
i le madeira, umas latas de tinta por 
j xrto. Toda a agilidade de um formi- 
jpueiro me entendia. Dona Tonha 
;ichou pouco e assanhou as formigas, 
/eneno. Chega de pestes, chega de 

pragas, foi espalhando o remédio. 
'Tperação de guerra no formigueiro: o 
comandante do Exército determina 
> lesocupação da área. Urgente. Dona 
' fonha achou pouco e quis saber do 
neu cabelo. Ensinou-me um chá. Esse 

é batata,, esse rão engana, o cabelo não cai mais.
Não sei se eu bebia o café de uma vez só ou se 

apreciava a ce ia chuvosa A cidade sem chuva há 
um mês. O barro relinchava, paciente. E eu 
esperava o céi i abrir, mudar de tom, migrar de cor. 
Meu rei inchai se fazia quieto. Dona Tonha achou 
pouco e quis x-rguntar sobre meu silêncio, meu 
esperar.

Minha im íã trabalha no posto de saúde, faz 
limpeza, gost;. de lá, não bebe café, mora do outro 
lado do outro quarteirão, fez uma cirurgia de 
catarata, é airda jovem mas sofre das vistas, já foi 
mordida por i ima coral, antes de dormir reza o 
rosário. Dona Tonha descreveu, descreveu. Achou 
pouco, repeth. l Ainda achando pouco e bem menos, 
contou sobre a irmão e repetiu.

A garrafa inteira havia acabado. Outro café, 
outra garrafa, outras cores. Lá vieram os tarecos.
Um boio de nacaxeira. A chuva avançando, um 
trovão sendo temido. Era uma pequena tempestade 
com a função mística de sacudir a terra, os telhados, 
os cabelos, as galinhas. Passar um frio. Passar oitenta 
anos. Dona T )nha parecia velha, se achava também. 
Mostrou o bo rdado que ganhou da afilhada. O  burro 
com olhar de aviso. Antônia dos Anjos, Tonha, 
explicou duas vezes seguidas. Tentou explicar sua 
aptidão para i música, coisa de nascença.

QUERIA SE 
CERTIFICAR DO 
CÉU FICANDO 
AZUL CLARO DE 
NOVO. DONA 
TONHA ACHOU 
POUCO EME  
LEVOU ATÉ A 
PORTA

Cristina M< >ura É e s c r it o r a  e jo r n a l is t a  e e sc r e v e  a o s
FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

I MOSTRA DE

TEATRO
CAMPINA GRANDE SEDIA EVENTO REALIZADO PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DA  

PARAÍBA COM O APOIO DO GOVERNO DO ESTADO

Acontece neste do ­
m ingo (12), às 19h, 
no auditório do Sesc- 

Centro, em Campina Grande, a 
I Mostra de Teatro Paraibano, re­
alizado pela Universidade Esta­
dual da Paraíba, através da Coor­
denação de Arte e Cultura, em 
parceria com a Subsecretária de 
C ultura do Estado. O evento 
prossegue até o dia 15 deste mês.

N a abertura oficial da Mos­
tra será realizada a leitura dra­
m ática de um texto de Paulo 
Pontes. Estarão presentes a rei- 
tora da UEPB, professora Mar- 
lene Alves, o coordenador de Arte 
e Cultura, José Pereira e a subse­
cretária de Cultura do Estado, 
Cida Lobo.

Na programação da I Mos­
tra de Teatro Paraibano, em sua 
primeira edição, serão apresen­
tados espetáculos ainda inédi­
tos nos palcos cam pinenses, 
como: “A Caravana da Ilusão” 
(primeiro lugar na M ostra Es­
tadual de Teatro e Dança em

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CIDA LOBO
Subsecretária 
estará presente 
na abertura

2004); “Comédia em 3x4” (pre­
miado na mesma m ostra este 
ano) e “O Dia em Que a Morte 
B ateu das B otas” (agraciado 
com quatro prêmios no recen­

te Festival de Teatro Cidade de 
Natal -  RN).

Os espetáculos com eçarão 
sem pre às 20 horas, no Sesc- 
Centro, com entrada franca e 
doação (opcional) de um qui' 
de alimento não perecível, q 
será destinado aos program as 
locais de combate à fome. In ­
form ações através do e-m ail 
uepbteatro@ bol.com.br ou pe­
los telefones 3310 9733, 3341 
5800 ou 3310 9734.

A I Mostra de Teatro Parai­
bano faz parte do Projeto Paraíba 
com Memória, promovido pe­
las T V 's  Cabo Branco, Paraíba 
e Jornal da Paraíba, que tem  
como objetivo resgatar a impor­
tância de grandes nomes da cul­
tura paraibana, còmo já aconte­
ceu com o poeta Augusto dos 
Anjos e o repentista Pinto do 
M onteiro e agora, em sua pe­
núltima etapa, enfocará òs pr 
fissionais de teatro, Thomas San­
ta Rosa (cenógrafo) e Paulo Pon­
tes (dramaturgo).

NESTE SÁBADO

ÁREA CINCO 1 SE APRESENTA NO PORTAL INTRUZO
0  melhor do pop rock 

nacional e internacional de todos 
os tempos vai rolar solto na noite 
deste Sábado, (dia 11 de Novem­
bro) no Dancing Bar Zodíaco no 
BaixoTambaú. A banda convidada 
para agitar o público é a Área 
Cinco 1, reconhecidamente uma 
das melhores da Capital. 0  
evento é mais uma promoção do 
Portal Intruzo e começa a partir 
das 22h.

A banda Área Cinco 1 
implementou algumas mudanças 
em sua formação, mas continua 
fazendo sucesso por onde 
passada junto a platéias de todas 
as idades. A liderança do grupo 
continua sob a responsabilidade 
do competente e versátil guitarris­
ta Zé Filho. Já a vocalista passou 
a ser Paulinha -  também da

banda Evabrawn -  que mostra 
talento e muita personalidade em 
palco.

No repenório estão os 
grandes sucessos do pop rock 
nacional e internacional das 
últimas très décadas de Alanis 
Morisete, Evanescence, Kid Abelha, 
Madonna, 112, Michaei Jackson, 
Lenny Kravits, Paralamas do 
Sucesso, Legião Urbana, Capital 
Inicial, 0  Rappa, Charlie Brown JR, 
Marina, Marisa Monte, Maron 5 e 
Nathaiie Imbruglia. 0  guitarrista 
Zé Filho também faz o vocal e 
costuma levara platéia ao delírio 
ao executar os clássicos de Dire 
Straits, Pink Floyd, The Cure, Ah 
Há e Zé Ramalho. A banda Área 
Cinco 1 ainda conta com o auxílio 
luxuoso de Manuel Júnior (contra­
baixo) e de Dennis (bateria).

REPERTÓRIO
Banda to ca  pop 
rock n a c io n a l e

in te rn a c io n a l

mailto:ra@hotmail.com
mailto:uepbteatro@bol.com.br
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O CANTADOR DE

SERRARIA
ESCRITOR LANÇA LIVRO NO SEBO CATA-LIVROS,EM 

CAMPINA GRANDE,CONTANDO ATRAJETÓRIA DE JOSUÉ DA CRUZ

ARQUIVO

DIAS 17 E 18

IVAN JUNQUEIRA E SECCHIN 
FAZEM PALESTRA DOS IMORTAIS

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

Identificar nossas manifesta­
ções mais tradicionais é um 
trabalho árduo para qual- 

er pesquisador, até pela falta 
j  docum entação  a respeito  

dessas expressões. Torná-las aces­
sível e perpetuá-las em obra é 
tam bém  um labor para quem 
nos apresenta o que nossas tra­
dições revelam sobre a cultura, 
a paraibana em especial.

Foi entre esses desafios que 
nasceu o livro Josué da Cruz — 
O Cantador de Serraria, orga­
nizado por Irani Medeiros e que 
será lançado  logo m ais em 
Campina Grande, a partir das 
lOh. O evento acontece no Sebo 
Cata-Livros, localizado na pra­
ça C lem entino Procópio, no 
centro da cidade. A apresenta- 

'o  ficará por conta do poeta 
Popular José Alves Sobrinho, 
que tam bém  foi amigo de Jo­
sué da Cruz. O livro sai pela 
editora paraibana Idéia.

Esta obra traz não apenas a 
estória de Josué da Cruz, dito 
um dos maiores repentistas da 
Paraíba, como tam bém  ofere­
ce a oportunidade daqueles que 
nasceram na pequenina Serra­
ria, no Brejo da Paraíba, conhe­
cerem seus contemporâneos e 
todo o Brejgggpue pode se ver 
como fornecedor de elementos 
que contribuíram  na m odela­
gem da identidade cultural do 
paraibano.

Conterrâneo do repentista 
que também era poeta de ban­
cada, o jornalista W ellington 
Farias, assim descreve na ore­
lha do livro, a importância do 
cantador na cantoria de viola, 
não apenas a feita na Paraíba, 
como também em todo o Nor­
deste. “...vate de Serraria que 
Arara adotou como filho, o que 
o Nordeste venera entre os mai­
ores germ inados. Pouco me 
atrevo a querer se espojar neste 
canteiro”, afirma.

Os escritores Ivan Junqueira e 

Antônio Carlos Secchin estarão em 
João Pessoa, nos próximos dias 17 e 
18 deste mês. Eles vêm participar da 
“palestra dos imortais”, evento que 
acontecerá na Fundação Casa de 
José Américo, às 18 horas de sexta- 
feira e às 10 horas de sábado. 

Junqueira falará sobre a Criação 
Literária e Sesshin sobre A poesia 
de Drummond.

Ivan Junqueira nasceu no Rio de 
Janeiro (RI) em 3 de novembro de 

1934. Aqui realizou seus primeiros 
estudos, ingressando em seguida 
nas faculdades de Medicina e 
Filosofia da Universidade do Brasil 
cujos cursos, porém, não chegou a 
concluir. Iniciou-se no jornalismo em 
1963, como redator da Tribuna da 
Imprensa, tendo atuado depois no 
Correio da Manhã, Jornal do Brasil e 
O Globo, nos quais foi redator e sub- 
editor até 1987. Assessor de impren­
sa e depois diretor do Centro de

Informações das Nações Unidas no 
Rio de Janeiro entre 1970 e 1977, 

tomou-se mais tarde supervisor 
editorial da Editora Expressão e 
Cultura e diretor do Núcleo Editorial 
da UER1, além de colaborador da 
Enciclopédia Baisa, Encyclopaedia 
Britannica, Enciclopédia Delta 
Larousse, Enciclopédia do Século XX 
Enciclopédia Mirador Internacional e 

Dicionário histórico-biográfico 
brasileiro.

Antonio Carlos Secchin é 

poeta,escritor, ensaísta e crítico 
literário brasileiro. É membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
tendo sido eleito em 3 de junho de 
2004. Doutor em Letras e professor 
titular de literatura brasileira da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro desde 1993; ganhador de 
diversos prêmios literários, 
organizador de antologias como as 
de João Cabral de Melo Neto, 
Cecília Meireles, entre outros.
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arlos Romero
caromero@globo.com

Notando e 
Anotando

Estava eu na fila para votar nessa última eleição 
quando surge à minha frente um rosto muito 
conhecido e muito amigo. Tratava-se — sabe de 
quem, leitor? — do violinista Agmar Dias Pinto, 
que, sorrindo, foi logo me avisando: “Estou, aqui, 
com os meus noventa anos, para exercer o direito 
do voto.

Noventa anos! Se não tivesse dito a idade, eu 
julgaria que ele tivesse menos de 70. O rosto sem 
rugas, o cabelo bem pintado, a voz mansa e um 
olhar saudável de quem só sabe ver as coisas belas da 
vida. Estava, ali, um homem de escol. Um cava­
lheiro de fino trato, espécie que está em extinção. 
Agmar integrou a nossa Sinfônica, na sua fase 
amadorista e vez por outra era .visto revelando o seu 
talento de “virtuose” nas festas de casamento, 
tocando com muita emoção o seu violino. Agora 
estava ele, ali, para votar. Não quis se aproveitar da 
lei que o libera daquela obrigação. Fez questão de 
votar. É isso que “jovializa” o homem. Manter 
sempre o interesse pela vida Velho é aquele que se 
julga velho.

SURPRESAS
O último pleito trouxe duas surpresas, o que 

revela um certo amadurecimento cívico do eleitor; 
a queda de duas poderosas oligarquias: a do senador 
Antônio Carlos Magalhães, na Bahia, e a do outro 
senador, Samey, no Maranhão. Tratava-se de duas 
facções que já estavam maduras demais. E todo 
fruto que amadurece, cai no chão...

NÃO PISE FORMIGAS!
O  que mais me impressionou na visita que fiz a 

um Mosteiro budista, a caminho de Gramado, no 
Rio Grande do Sul, foi uma placa que protegia um 
enorme formigueiro, onde se lia a seguinte adver­
tência: “Cuidado! Não pise as formigas”. O  genial 
Schweitzer gostaria de ter lido aquela recomenda­
ção. Ele e Goethe, que, ao que se informa, pisava no 
chão com muito cuidado para não matar as formi­
gas...

PALÁaO  DE LIVROS
Visitei a Livraria do Centro de Cultura Zarinha, 

aqui em Tambaú, e fiquei maravilhado. Livraria para 
primeiro mundo. E olhe que recentemente visitei 
Buenos Aires onde há uma livraria em cada esquina, 
e todas elas modemíssirnas, sem esquecer a “El 
Ateneo”, um verdadeiro palácio do livro.

HOMEM DE CULTURA
Ainda sobre livros, estive, outro dia, no Sebo 

Cultural, dirigido pelo meu amigo Heriberto, e não 
quis acreditar no que via. Livros e estantes por todos 
os lados. O Sebo Cultural deve fazer parte do nosso 
pólo turístico. Além de livraria, o Sebo promove 
eventos e estimula o gosto pela leitura. Esse 
Eriberto bem que podería estar no lugar de Gilberto 
GÜ, o ministro... E um senhor homem de cultura.

Carlos Romero É e s c r it o r  e jo r n a l is t a  e e sc r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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Aniversariantes

■  Sábado (11) -  C láudia Amorim, Ana Lúcia Varandas 
Carneiro, A rnóbio Alves Viana, Maria José Alves, cabelei­
reira Fafá, M ário  de O iiveiia Fiúza Chaves e Carolina 
Cavalcanti Targino.
a  Dia do Armistício, do Soldado Desconhecido e Nacio­
nal do Supermercado.
■  Dom ingo (12) -  Ana Fiávia Veloso Borges Pereira, Ja- 
ckson Derville Araruna, Lena Guimarães, M iguel Levirio 
de Oliveira Ramos e Janete Cordeiro.
■  Dia do Diretor de Escolas e Internacional de Q ualida­
de.
a  Segunda (13) -  Rossana, casada com João Celso Tar- 
gino.

Dez anos de sucesso

A  jo rn a lis ta  Goretti Zenaide, sempre so lidária , já  
enviou  a ed itoria  desta co luna o convite para a fes:a 
do próxim o dia 18, no bufe “Sonho Doce”, para regis­
tra r o seu décim o ano de p ro fiss iona lism o na im pren ­
sa socia l de João Pessoa. A  program ação começa às 
22h com a partic ipação da Orquestra Super 0 'arà . A 
confre ira Goretti assina c o b n a  d iária  no jo rn a l O Nor­
te, com excelente aceitação pela sociedade.

DOIS CONCEITUADOS NOMES FEMININOS DA SOCIEDADE. SÃO: 
MÉRCIA BRONZEADO FERREIRA E, A ANIVERSARIANTE DESTE 
DOMINGO. ANA FIÁVIA VELOSO BORGES PEREIRA

Hom enagens no llotary

A lgum as personalidades para ibanas foram  hom e­
nageadas no ú ltim o  dia 10, pelo C onselho D iretor do 
Rotary C lub de João Pessoe -  M anaíra, “pelos re levan­
tes serviços prestados à cidade de João Pessoa. Entre 
os laureados estavam: A n lô n io  Cristóvão, G utem berg 
Botelho, M aria  das Neves do Egypto Duda Ferreira, 
Janete Ismael, Dadá Gadelha, José Eduardo de M ede i­
ros e K aram uh M artins.

MARIA BETANIA VASCONCELOS SOUZA E MARCOS ELY 
WANDERLEY CHAVES,TÊM ENCONTRO, NESTE SÁBADO, NO ALTAR 
DA IGREJA DE SANTA JÚLIA. A RECEPÇÃO SERÁ NO ELEGANCE

Nupcial na Santa Júlia

Liana W anderley (in mem riam ) e o m édico pa to lo ­
g ista Ely Chaves casam, neste sábado, às 19h30, o seu 
filh o  M arcos Ely com M aria  Betânia. Os pais da noiva 
são Júlia de Fátima Vasconcelos e Leôncio Souza. Ter­
m inada a cerim ônia  religiosa, padrinhos e convida­
dos se d irigem  à “Elegance Recepções" para os cu m ­
prim entos. 0  noivo M arcos Ely é form ado em A d m in is ­
tração de Empresas.

Almoço no "Elegance"

A partir do meio-dia deste sábado, o “Elegance Re­
cepções”, de Patrícia Sales, vai estar bastante m ovim enta­
do, quando o Clube da “M elhor Idade “Viva a Vida”, pre- 
s dido por Zuleida Pereira Lima, promoverá o "Almoço 
com as Estrelas”. A atração especial do encontro será 
Mariza Parentes Simões, do CMI “Emoções", do Recife. 0  
almoço é de adesões, custando R$ 35,00, o individual.

UMA FAMÍLIA DE MAGISTRADOS: MIGUEL LEVINO DE OLIVEIRA 
RAMOS (D), ABRAHAM LINCOLN E MÁRCIO MURILO DA CUNHA 
RAMOS. O PATRIARCA ANIVERSARIA NESTE DOMINGO

r
Rápidas

I

A rede de lojas de m óveis e eletrodom ésticos “Credi- 

móveis Novolar” está com p le tando  40 ancs de a tua­

ção. Ela está no m ercado de varejo do Nordeste -  

Paraíba, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte 

e Aalagoas.

■  0  diretor industria l R icardo H ortêncio Ribeiro, vai re­

ceber jo rna lis tas convidados, na segunda-fe ira (13), 

no parque do D istrito Industria l. A  fina lidade  é fazer 

a apresentação do Pêmio “G u iihe rm o Hortêncio Ri­

beiro".

■  0  casal m édico rad io log ista  Paulo Sérgio (Nenen)' 

Toscano, diretor do Cedral, estará na próxima segun­

da-feira em Salvador (BA). Eles vão para a so len ida­

de de colação de g rau do filh o  Sérgio M ousinhoTo 

cano.

■  Uma nova edição do Projeto “Arrem atar" está m arca­

da para os próxim os d ias 13 e.14. Dizem que im ó­

veis, como o Hospita l Santa Isabel, o an tigo  prédio 

do Colégio 2001 e o Jangada C lube irão à hasta 

pública.

■  0  glorioso Vasco da Gam a, do Rio de Janeiro, tem 

eleições marcadas para a próxim a segunda-feira. Pela 

terceira vez o ex-craque Roberto D inam ite vai d ispu­

ta r e, mais um a vez -  d izem  -  perderá para Eurico 

M iranda.

■  Deste sábado (11) até terça-fe ira (14), o Recife sedia 

o 43Q Congresso B rasile iro de C irurgia Plástica. ^

I __________________________________________ I

OAB é o Advogado

Na sede da Associação Atlética Banco do Brasil, em 
Campina Grande, na m anhã deste sábado, os aliados 
do grupo de apoio à candidatura do advogado Marcos 
Caju, à presidência da Ordem dos Advogados do Brasil 
(Regional Paraíba), prom ovem a festa da chapa “OAB é 
o Advogado”. Da Capital e de outras cidades do "hinter- 
land" paraibano, participarão m uitos advogados.

——

Santa Paula Ltd
RGENC1AS C LÍN IC A S . C A R D iO L O G iC A S  E PED IÁ TR IC A S T# ■

CIRURGIA
Vascular/ Geral / Urológica! 5inecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas / V doolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo I Plástica / C ibeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / In* antil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCENIER
Hemodinâmica / Catet rrismo / 

Arteriografia / Angiograf a Digital / 
Medicina intervencionista / Angioplastia / 

Stents 1 Radiologia Intervencionista. Av. João Machado. 212 -  Centro -  João Pessoa /  PB. 
FO,\E: 241-SUW (PABX)

Temática interessante

Já confirmadas as presenças dos m édicos Germ ano (Renata) Gue­
des, Yuri (Liana) Aragão e Luiz (A nunciada) Salomão, no jan ta r do 
Clube do Vinho, da próxima terça-feira, q uando  a atração será o 
debate monitorado pelos professores Jorge Garziera e M ábio Dutra, 
sobre ‘V inho e Turismo no Vale do São Francisco”. Também do jan ta r 
participarão Lúcia-Marcos Brasileiro e duas turistas portuguesas que 
visitam João Pessoa.

Fale com Ivonaldo
®  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 32 46 .5 25 3  

A venida Seixas M aia, 55 , a p to . 705 
Ed ifíc io  A tenas Privê - M anaíra - João PessoaV
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Sófocles -  Filósofo

Paulina comemora aniversário

A secretária executiva da Saúde, Paulina Maia, rasga 
fo lh inha na próxima segunda-feira, quando reúne am i­
gos e fam iliares na Zeni Recepções, a partir das 17h, 
para comemorar a passagem de seu aniversário.

Coquetel

A Graciosa, leia-se Joaquim Santiago Filho e a M on- 
tblanc promoveram um coquetel especial para o lança­
mento da coleção que comem ora os 100 anos daquela 
tradicional griffe francesa, na ú ltim a quarta-feira, na sua 

m instalada loja do M anaíra Shopping. Foi um encon- 
altamente prestigiado e a nova coleção agradou a 

todos pelo glamour, bom gosto e alta sofisticação.

Nordeste

Já está circulando o novo núm ero da revista Nordes­
te, cujo diretor presidente é o  jo rna lis ta  W alter Santos. 
Mais uma vez nos traz im portante reportagem da região 
e de todo o País, inclusive trazendo uma entrevista com o 
presidente da Câmara Federal, deputado A ldo Rebello.

Clube do Vinho

Presente no ú ltim o dia do Paraíba Fashion W eek e 
por sinal, bastante cum prim entado, o colunista campi- 
nense Flermano José confirm ou presença no jan ta r do 
Clube do Vinho, na próxima terça-feira, na Sonho Doce. 
0  expert Ivan Miranda, diretor da SBAV-PE, participa como 
debatedor da mesa-redonda onde serão expositores o 

ahateiro Jorge Garziera e o enó logo M abio Dutra.

O ANFITRIÃO JOAQUIM SANTIAGO COM  O  CASAL TEREZINHA E 
EUCLIDES CARVALHO E DIL MOREIRA

NÚBIA GONÇALVES COM O CASAL TEREZA.NEUMANN, JOÃO VAZ 
FILHO E MARIZETE LACERDA, NO COQUETEL DA GRACIOSA

Hom enagem  em Natal

Recebemos o com unicado oficial, enviado pela co­
lunista potiguar Liége Barbalho, confirm ando que esta 
colunista e Astrid Bakke receberão homenagens espe­
ciais durante a elegante festa intitulada The Best o f The 
Year 2006, que aquela jornalista da Tribuna do Norte e 
da TV União irá promover no próximo dia 17, no Blue 
Tree Park de Natal, um dos melhores hotéis cinco estre­
las da vizinha capital. Para recebermos o troféu The 
Best em Natal, já  estamos com reservas naquele mara­
vilhoso hotel.

Vôlei

A Federação Paraibana de Voleibol realiza, neste 
fim  de semana, o l s Circuito das Praças de Vôlei de 
Praia. Na oportunidade, o presidente da Federação, Gio- 
vanni Marques, convida para um café da manhã, neste 
sábado, às 8h, no restaurante Vila Cariri, em frente à 
Praça Alcides Carneiro, em Manaíra, local do evento.

Baile

A colunista Goretti Zenaide (O Norte), completa dez 
anos de colunism o social e, para celebrar a data, irá 
promover uma grande festa no Sonho Doce Recepções, 
no próximo dia 18, com a Orquestra Super 0 ’ara.

OAB

0  competente advogado José Ricardo Porto assu­
miu, interinamente, a presidência da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, secção da Paraíba, substituindo o atu­
al presidente José M ário Porto, que é candidato a ree­
leição.

Feijoada

Neste sábado, a partir das 12h, na AABB de Campi­
na Grande a chapa OAB é o Advogado, que tem à 
frente Marcos Caju e Leidson Farias, promove uma fe i­
joada para d ivu lgar a chapa da oposição. Além do 
advogado Odilon Fernandes, outros advogados já  con­
firm aram  presenças.

M edalha

O professor Afonso Pereira fo i hom enageado na 
quinta-feira (9), pelo TJ com a M edalha do Mérito do 
Judiciário-PB, na categoria Alta Distinção. A proposta 
foi apresentada pelo desembargador Antônio de Pá- 
dua Uma Montenegro.

Arte

A  Galeria de Arte '13 de M aio” realiza exposição 
coletiva com artistas plásticos Fernando Fonseca, Jonh 
Alisson, Raisse Flerculano, Rose Catão e Vera Gomes As 
obras possuem variadas técnicas e abordam variados 
tem as com a casarios de Olinda elaborados em alumí­
nio (do artista Fernando Fonseca ), pinturas de caráter 
contemporâneo e teias brasileiras que são produtos do 
intercâmbio 'Brasíl-Canadá: Dois Países Um espírito.1”, fir­
mado entre a Embaixada do Canadá e a Galeria de 
Arte, que tratam da cuitura indígena nos dois países

A BELA EMPRESÁRIA ROSÂNGELA SÁTYRO COM SUA EQUIPE DE 
TRABALHO DURANTE PRESTIGIADO COQUETEL NA BOUTIQUE 
EVIDENCE

Broadway e Spa

Neste fim de semana o Summerville Beach Resort, lo­
calizado em M uro Alto (PE), promove o pacote The C asf 
com apresentação de garçons-cantores inspirados nos 
espetáculos da Broadway, neste sábado (11). Os hóspe­
des que optam por esse pacote possuem uma série de 
benefícios que inclui pensão completa, early check in e 
late check o u t além de um jan ta r tem ático preparado 
pelo chef Josemar Passos. Quem quer manter o corpo em 
forma, tam bém  tem seu espaço garantido no resort Isso 
porque, de 10 a 15 deste mês, acontece a edição de 
aniversário de quatro anos do Summer Spa By Prodieta. 
Para comemorar a data, o Summerville oferece prom o­
ções especiais para o spaziano e uma programação pra 
lá de animada.

DROPS

Os parabéns da co luna  seguem  nesie fim  de sem a­

na para: conselhe iro  A rnób io  V iana, Lúcia Bezerra 

C avalcanti, Lena Guimarães, Renato Bezerra Jr, Ana 

Flávia Veloso Borges, desem bargador M ig u e l Levi- 

no, Norma Calum bi, Elma V irgo lina , Felizardo Jan- 

sen e E lizabeth D in iz Nóbrega.

A banda Área C inco 1 será a a tração da no ite  deste 

sábado, do D ancing Bar Zodíaco, pm .Jam tLa ii.J T .,_ 

evento acontece a partir das 22h e o DJ residente 

W esley fará a an im ação da casa.

A  agência  abelardo.com  começa a se m o b iliza r para 

a realização da Feijoada 2006, que vai m arcar os 

31 anos daque le  co lun ista  na im prensa da Paraíba.

O evento será realizado no dia 3 de dezem bro, no 

Paço dos Leões.

& Está sendo um  sucesso a nova fil ia l da Q ualitech, 

lo ja  de in form ática, no M AG Shopping.

I  Q ua lque r correspondência  para esta co lun is ta  de­

verá ser enviada para o nosso novo endereço: Av. 

Epitácío Pessoa, n e 4697/Ap. 1003, Edifício C laris­
sa Vi.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia 
Campina 2 (15h, 17h, 19h e 
21h).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers / Jill 
Culton. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
2 (14h - apenas sábado, do­
mingo e feriado).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 8 
Í14h25, 1 6 h l0 , 17h55 e 

9h40).

Dogville. Dir. Lars com 
Trier.Origem: Dinamarca.
Class. 14 anos. Drama. Cine 
Banguê, no Espaço Cultu­
ral, em João Pessoa - Sex­
tas, sábados e domingos. 
(19h).

Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
CÍass. 10 anos. Comédia. Box 
4 (14h05, 15h55, 17h40, 
19h25 e 21hl0).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Box 8 
(21h25).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense 
Mag 5. (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 2 (14h - não será 
exibida no sábado, domingo 
e segunda-feira, 16hl5,18h30 
e 20h45). Campina 3 (14h50 
16h50, 18h50 e 20h50) 
Tambiá 1 (14 h 2 0, 16h20 
18h20 e 20h20).

Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Class 
14 anos. Comédia. Mag 2

(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14h l5 , 
16hl5, 18hl5 e 20hl5). Box 
3 (14h20, 16h20, 18h35 e 
21h).

Jogos Mortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman. 
Origem: EUA Class. 18anos. 
Terror. Mag 5 (14h30, 16h40, 
18h50 e 21 h). Tambiá 2 (14h, 
16hl0, 18h20 e 20h30). Box 
6 (14h l0 , 16h25, 18h50 e 
20h20). Campina 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h).

Efeito Borboleta 2. Dir. 
John R. Leonetti. Origem:
EUA Class. 14 anos. 
Suspense. Mag 3 (15h, 17h, 
19h e 21h). Box 7 (13h40 - 
apenas sábado, domingo é 
feriado, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Ela é o Cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA
Class. 14 anos. Comédia. Box 
1 (14h30 e 16h45).

Um cara quase perfeito. 
Dir. MikeBinder.Origem:
EUA Class. 14 anos. Comé­
dia. Box 1 (19h e 21hl5).

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese . Ori­
gem: EUA Class. 14 anos. 
Drama. Box 5 (14h50, 
17h50 e 20h50). Tambiá 4 
(1 4 h l0 , 17h 10 e 2 0 h l0 ). 
Campina 1 (14h40, 17h40 
e 20h40).

ELA É O CARA, 
U M A  DAS 
COMÉDIAS EM 
CARTAZ NO BOX 
M A N A ÍR A

QUINTAS MUSICAIS 
Coral da UFPB. Nesta quin­
ta-feira, 9, às 21h, no Cine Ban- 
güê do Espaço Cultural. O con­
certo tem a regência do ma­
estro Eduardo Nóbrega e di­
reção cênica da teatróloga 
Eleonora Montenegro. A en­
trada é franca. Mais informa­
ções pelo telefone: 3211 6265.

SHOWS
Caronas do Opala e Ca- 
bruêra. Os Caronas do Opa­
la'tocam um repertório cheio 
de braga e muito Roberto Car­
los, relambrando os tempos de 
ouro da Jovem Guarda, no dia 
14, a partir das 21h, no Cen­
tro Histórico. Entrada Franca. 
Contatos: Sérgio 9382-6661 /  
Degner 8824-9774.

PARA A COMUNIDADE 
CATÓLICA. Um dos eventos 
musicais mais esperados pelo 
público católico de João Pes­
soa acontecerá no próximo dia 
12 de novembro, às 20h, na 
quadra do colégio Lyceu Pa­
raibano. A comunidade arte- 
Deus traz o show 'Mais Feliz" 
da cantora Adriana, de Cru­
zeiro, interior de São Paulo. 
Ingressos antecipados: R$ 
5,00, nos seguintes locais: U- 
vraria Paulinas, Livraria Rai­
nha da Paz, Comunidade 
Maná e Loja Sagrada Famí­
lia, no Shopping Tambiá. No 
dia, o ingresso será vendido a 
R$ 7,00. Outras informações: 
3226-8870,3045-0208 e 3043- 
8157, com Valeska e Manu.

Endereços

■ Funesc 8  3211-6280 ■ Mag Sliopping 8  3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 *  Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

S  3337-1942 ■ Sesc - João Pe ;soa 8  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro Si verino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas S  32414148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 ■ Casa do Cantador 8  33374646

I e t s  ?* ')  «O . .611! I.

Momento de progresso financeiro, 

mas preste atenção, pois é provável 
c ue você se apegue mais ao lado 
material da vida, negligenciando o 

lado espiritual e tomando-se até 

presunçoso. Se você conseguir evitar 
esses riscos, certamente manterá 

esse sucesso por muito tempo.

^  Libra 521/09320/101
Procure não se trair, ou seja, 
quando você se desvia dos seus 
propósitos, muitas vezes para cuidar 
dos problemas dos outros, sua forçe 
de vontade enfraquece. Neste 
momento dê prioridade as suas 
necessidades e corra atrás daquilo 
que realmente irá lhe fazer feliz

T O l i r O  {21/04a 20/051

Você não deverá ficar apegado a 

tradições que já  não fazem mais 

sentido. É preciso renovar e 
abandonar as regras que ficaram 

ultrapassadas. Se estiver disposta a 
vencer as resistências a mudanças, 

certamente sairá vitoriosa em suas 
conquistas.

Escorpião (2,/ioa2o/ii)
Seguir a própria consciência, sem 
se deixar in fluencia r pela opin ião  
dos outros, o tornará livre de 
dúvidas e enganos. O m om ento 
tam bém  será propício para 
reencontros inesperados com 

am igos que você não vê há 
m uito  tempo.

Gêmeós 521/os a 20/005

Você estará com mais entusiasmo e 

sua confiança em si mesmo, 
conquislará novos amigos e 
colaboradores que lhe trarão apoio e 

incentivo para várias áreas de sua 

vida. Esse é um momento onde 
poderá avançar no que deseja, 
especialmente no campo profissional

~ Sagitário 521/11320/125
Boa época para você ampliar sua 
rede de contatos profissionais e, fazer 
acordos vantajosos no âmbito do 
trabalho. Seu espírito competitivo 
estará bastante acentuado no dia 
de hoje Tente manter essa 
tendência sob controle, especialmen­

te na convivência com os amigos
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Câncer 521 /0 í  3 20/07)

Não há necessidade de 

precipitação. Tudo acontecerá 

gradualm ente, na hora certa. 
Lembre-se a vida refioresce dia a 

dia. Se você está a fim  de alguém  
especial, será m elhor m anter o 
assunto em segredo, ao menos 

por enquanto.

Leão (21/07 a 20/08)

Deixe seu ind iv idua lism o de lado 

e busque o apoio das pessoas a 
sua volta. Também com preenda 

as necessidades dos outros, isso 
lhe dará dign idade, respeito e 

garantirá  o apo io  dos mesm os no 
m om ento em gue você estiver 
precisando de a lgum a ajuda.

Virgem 521/08320/091
Deixe as pessoas se aproximarem, 

dim inua a distância entre você e o 

m undo a sua volta. É preciso agir 
em conjunto, devendo esquecer 

um pouco seus preconceitos e 
desconfianças Seus esforços no 
trabalho começarão a lhe render 

bons frutos

Capricórnio (21/12 a 20/01)

Você se sentirá estimulada a dar 
mais atenção aos relacionamentos. 
E isso terá reflexos positivos no 
convívio c om as pessoas próximas, 
que deverão se mostrar mais 
afetuosas com você. O empenho 

em melhorar sua situação 
profissional será grande.

Aquário 521/01 a 19/021

Seja mais solidário com todos a 
sua volta, pois a superficialidade e 
a indiferença em relação aos , 
problemas dos outros são 
imperdoáveis para o  você que se 
considera uma pessoa evoluída. 
Embora sua mente esteja voltada 
para os assuntos profissionais.

O  Peixes (20/02 a 20/03)

O momento é propício para você 

dar um  toque de criatMidade em 
tudo o que fizer. N a vida 
sentimental, não permita que 
decepções do  passado impeçam 
você de curtir plenamente as 
alegrias que este m om ento pode 
lhe oferecer.



A UNIÃO
“ Paraíba, te rra  am ada"

I publicidade | JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE NOVEMBRO DE 2006

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO IT A l S/A. por seus procuraJores que csia subscrevem, com endereço à Av. 
Presidente kpiiácio Pessoa. 1250, 6.’ Andar. Sls 606/610 - Bairro Torre - 3o 
Pessoa PB -  CEP: 58.040-004, vem NOTIFICAR a Sr.ROGE RIO DOS SAN TOS 
SILVA, em lugar incerto c nâo sabido, para pagar em 24 (vinte c quatro) horas, a contar 
da data atualmente desui publicação, no endereço acima indicado o valor dc RS 08O.80 
(seiscentos e oitenta e nove reais c oitenta e três centavos), relativo as parcelas do 
contrato n° 145090223. vencidas e nüo pagas 012-036 3 014/036, acrescidas dos 
encargos moratórios devidos até 26/10/2006, conforme previsto no contraio acima 
mencionado. Decorrido in aihis o prazo assinado para pagamento tia importância acima 
referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se o direito de propor a medida 
judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

P 8 .27 de outubro de 2006.

p.p. BANCO ITAU S/A
TOLEDO PI2A ADVOGADOS ASSOCIADOS

©
LIFESA

LABORATÓRIO INDUSTRIAL FARMACÊUTICO 
DA PARAÍBA S/A - LIFESA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas do Laboratório Industrial Farmacêutico do 
Estado da Paraíba S/A -  LIFESA, para darem continuidade a Assembléia Geral Ordinária, 
cuja sessão foi aberta no dia 23 de março de 2006, em atendimento ao Edital publicado no 
Diário Oficial do Estado da Paraíbae Jornal A  União, edições dos dias, 15,16e 17 de março 
de2006, suspensa até a realização de uma Auditoria Externa Independente. Concluído os 
trabalhos da Auditoria Externa Independente contratada pelo LIFESA, fica convocada a con­
tinuidade da Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 23 de novembro de 2006, às 
16:00 (dezesseis horas), na sede social localizada na Av. João Machado, 109, Centro nesta 
Capital, a fim de liberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Análise do Parecer dos Auditores 
Independentes; b) Prestação das Contas dos Administradores, exame, discussão e votação 
das demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2005; c) Outros assuntos de interesse da sociedade. Comunicamos que se encontram à 
disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se refere oart. 133 
da Lei 6.404/76, com as alterações da Lei n810.303/2001, relativas ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 2005, bem como o Parecer da Auditoria Independente relativo ao 
mesmo exercício.

João Pessoa, 07 de novembro de 2006 
CARLOS FREDERICO MEDEIROS GAUDÊNCIO

Diretor Presidente do LIFESA

COMARCA DA CAPITAL -  2® VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS -  AÇÃO EXECUÇÃO FORÇADA -  PROCESSO N8 
200.2005.020.849-1. O Dr. Silvio José da Silva, Juiz de Direito da 28 Vara Distrital de 
Mangabeira, Comarca da Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc... FAZ SABER 
a todos quando o presente Edital virem, ou dele conhecimento e notícia tiverem a quem 
interessar possa, que por este Juízo e Cartório, se processa nos termos da ação em epígra­
fe, promovida por COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR -C EH A P contra 
RONALDO GUEDES ALVES, que atualmente se encontra em lugar incerto e não sabido, 
e para que mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o MM. Juiz de Direito expedir o 
presente Edital para que fique o promovido devidamente CITADO nos termos da ação em 
epígrafe, para querendo, defender-se no prazo de 15 dias. Advertindo-o, outrossim, que não 
sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, como verdadeiros, os fatos articulados 
pelo autor na inicial (art. 285 do CPC). E para que mais tarde ninguém alegue ignorância 
novamente, mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente edital que será publicado uma 
vez no Diário da Justiça e duas vezes nos jornais de grandes circulações e afixado no átrio 
do fórum, na forma da lei. CUMPRA-SE. João Pessoa, 21/06/2006. E u , Á lam o Pinheiro 
Pordeus, Técnico Judiciário o digitei e assino.

Silvio José da Silva 
Juiz de Direito.

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  N OTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

120 F IC I0  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: BERTHEZENE BARROS DA 
CUNHA LIMA 
CPF/CGC....: 007599324-41
Titulo ; DUP PRES SER IN R$ 200,00
Protestante: COND EDF PRES JOAO PES­
SOA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031528 
Responsável: CARLOS ANTONIO CARRI­
LHO BOTELLHO DA 
CPF/CGC....: 0051679900001-70
Titulo : DUP VEN MERIND R$ 830,36
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo... 2006 - 030685 
Responsável: CENTRO HÍPICO DA PARAÍ­
BA LTD A
CPF/CGC....: 002110706/0001-31
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.085,34
Protestante: JANE NGUYEN MACHIA- 
VERNI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006-031251 
Responsável: E. MACEDO CIALTDA 
CPF/CGC....: 008679391/0001-24
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 346,50
Protestante: GINANI LUBRIFICANTES E 
PECAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 031831 
Responsável: EDVANE SOARES DE CAR­
VALHO
CPF/CGC... : 342866834-00
Titulo : CHEQUE R$ 266,60
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA
Portador.... ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA 
Protocolo..: 2006 - 027947 
Responsável: EDVANE SOARES DE CAR­
VALHO
CPF/CGC....: 342866834-00
Titulo : CHEQUE R$ 401,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Protocolo..: 2006 -031180
Responsável: FERREIRA LIMA IND. E
COM. LTDA
CPF/CGC....: 035644665/0002-01
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.053,00

Protestante: LUME COMERCIO DE UTI­
LIDADES DOMESTI
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA-JO AO  PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006-031311 
Responsável: JOSEUASOARES CHAVES 
CPF/CGC....: 525703714-91
Titulo : CHEQUE R$ 744,50
Protéstante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocolo..: 2006-031184 
Responsável: LUANNATAMARA MACE­
DO FERREIRA 
CPF/CGC....: 056195704-52
Titulo : CHEQUE R$ 626,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Protocolo..: 2006 - 031185
Responsável: PORTULAR COM E REP
LTDA
CPF/CGC....: 007344908/0001-61
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 250,00
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 031740 
Responsável: RAPHAELA RAMALHO VI­
EIRA COELHO 
CPF/CGC....: 052495934-02
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 333,00
Protestante: YAZIGIINTERNEXUS 
Portador...: YAZIGI INTERNEXUS 
-JOAO  PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 030948 
Responsável: RAQUEL BELINE BRAGA 
CPF/CGC....: 954391021-91
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 435,00
Protestante: YAZIGI INTERNEXUS 
Portador...: YAZIGI INTERNEXUS 
-JO AO  PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 030959 
Responsável: SUPER INFORMÁTICA 
LTDA
CPF/CGC....: 007419437/0001 -03
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1281,33
Protestante: DRL COMERCIO DE PRO­
DUTOS ELETROELET 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 031498

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 11/11/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E LIC IT A Ç Ã O

CONVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0120 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n° 116/06, de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maio de 2006, publica para conhecim ento dos 
interessados que, nos term os da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiaríam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe, 
telefone (083) 3218-4558, no dia 27/11/2006 às 14:30 horas para: 

í AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CO NSUM O  (MATERIAL DE EXPEDIENTE), 
DESTINADO A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE CEFOR. CONFORME 

| ANEXO ID O  EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site 

j www.paraiba.pb.gov.br.
REG. CGE N° - 7496

João Pessoa, 10 de Novembro de 2006

MAEVY PIM ENTEL RODRIGUES DE LIMA 
Pregoeira

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E L IC IT A Ç Ã O

CONVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0117 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 116/06, de 
11.05.06, publicada no dia 17 de maio de 2006, publica para conhecim ento dos 
interessados que, nos term os da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidíariam ente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jaguaribe, 
telefone (083) 3218-4558, no dia 24/11/2006 às 14:30 horas para:
AQ U IS IÇ Ã O  DE M ATERIAL DE C O N S U M O  (H IG IEN E E LIM PEZA), 
DESTINADO A  SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE ( HEMOCENTRO), 
CO NFORME ANEXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br.
REG. CGE N °- 7495

João Pessoa, 10 de Novembrode 2006

MAEVY PIM ENTEL RO DRIGUES DE LIMA 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N8 018/2006.
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, 

designada pela Portaria n8 01/2006, toma público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço por item, 
cujo objetivo é a aquisição de gêneros alimentícios destinados aos alunos da Rede 
Municipal de Ensino deste Município, conforme especificado no termo de referência 
anexo ao Edital. Os interessados em adquirir o Edital de Tomada de Preços n8018/2006, 
deverão procurar a Prefeitura Municipal, localizada naAv. Major Augusto Bezerra, 02, Centro
-  Dona Inês/PB, no horário de expediente, bem como, deverão entregar a sua documentação 
e proposta no endereço acima mencionado, até as 9:00 horas do cia28/11/2006, quando serão 
recebidos os documentos de habilitação e as propostas.

Dona Inês/PB, 10 de novembro de 2006.
Maria Gorete da Silva 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N8 019/2006.
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, 

designada pela Portaria n8 01/2006, toma público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço por item, 
cujo objetivo é a aquisição de lâminas e parafusos destinados as máquinas e instru­
mentos agrícolas e, discos, mancais e outros componentes destinados as grades 
aradoras pertencentes a esta Prefeitura, conforme especificado no termo de referência 
anexo ao Edital. Os interessados em adquirir o Edital de Tomada de Preços n8 019/2006, 
deverão procurar a Prefeitura Municipal, localizada naAv. Major Augusto Bezerra, 02, Centro
-  Dona Inês/PB, no horário de expediente, bem como, deverão entregar a sua documentação 
e proposta no endereço acima mencionado, até as 9:00 horas do da  29/11/2006, quando serão 
recebidos os documentos de habilitação e as propostas.

Dona Inês/PB, 10 de novembro de 2006.
Maria Gorete da Silva 

Presidente da CPL

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DE PATOS E REGIÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos empregados em Estabelecimentos Bancários de Patos e Região, 

convocam todos os associados em condição de votar, para participarem da Assembléia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 21/11/2006, às 17:00 hs, em 1 -. Convocação, e não havendo 
quorum em 2a. Convocação as 19:00 hs, na sede social sito à Praça Getúlio Vargas, 86, 
Centro, Patos -  PB, para deliberarem a seguinte ordem do dia: LEITURA, ANALISE, DIS­
CUSSÃO E APROVAÇÃO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA/2007, juntamente com o 
parecer do Conselho Fiscal.

Patos - PB, 09 de novembro de 2006. 
Domingos Fernandes Lugo Filho

Presidente.

CART ÓRIO ANTONJO HOLANDA 
Kua Odilon C avaJcante, 95-Centro 

Cajazriras-PB 
Fone/Fax -  (83) 531-2015

•Responsável: Manoel Minervino Neto 
CIC: IS6.773.544-49 
iítuio/Valor: Duplicara-RS 89f.Z5 
Protestante: Dica! Dist.VeícuIos Caj aze iras 
Apresentante: Banco do Brasil S/A 
Protocolo n° 57.871
•Responsável: Vicente Ferreira de M.Fitho 
CIC: 077.821.477-00 
I itulo/Valor:Duplicala-RS 59,39 
Protestante: Vereda Com Disi.Veíc e Maq. 
Apresentante:Banco do BrAsil S/A 
Protocolo n" 57.778
•Responsável: Erisvaldo Mendes Severo 
CIC: 062.277.964-84 
Titulo/Vaior:DupIicata-RS 136.50 
Protestante:Dantas e Rolini Ltda 
Apresentante:Banco do Brasil S/A 
Protocolo n* 57.79J

e d it a i .
• •Responsável:Divino fdiciano Toledo 
í CIC: 251.149.641-00 
Titulo/V'aIor:Cheque-K5 1.341,00 

; Protestante:M.F.Cartaxo Andrade 
Aprcsemante:M.F.Cartaxo Andrade

Em obediência ao Art. 15 da Lei 9.492, de 
110.09.1997, intimo as pessoas físicas e/ou 
jurídicas citadas a virem pagar ou darem 
razões que tem, neste Cartório de Protesto, 
à Rua acima citada,no prazo de 03 (três) 

. dias. sob pena de serem os referidos títulos 
protestados, na forma da Lei.

Cajazeiras-PB, 09 de novembro de 2006

Maria Dolores Lira de Souza 
Ofíciala dos Protestos

AGROINDUSTRIAL TABU S/A -  CNPJ/CPF N8 09.053.646/0001-01, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Alteração n81535/2006, em João Pessoa, 16 de outubro de 2006 -  Prazo: 210 dias. Para a 
atividade de: Edificações -  portaria, salas e galpões com os respectivos sistemas individuais 
de tratamento dotado de fossa sépticae vala de infiltração, na FAZENDATABU Município: 

CA AP O R A-U F: PB.

AGROINDUSTRIAL TABA S/A -  CNPJ/CPF N8 09.053.646/0001 -01, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 

Alteração n8 1630/2006 em João Pessoa, 27 de outubro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Usina de Compostagem e Aterro Sanitário, na FAZENDATABU -  ZONA 
RURAL Município: CAAPORA -  UF: PB.

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA  
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO DAGEM  

CO M ISSÃO  PERM ANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA 
PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de 
Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizara, na 
sala da Comissão Permanente de Licitação (CPL), a 
seguinte licitação do tipo Menor Preço:

Modalidade □ata Hora O bjeto

CONCORRÊNCIA 
N° 13/06 

Registro CGE 
N°7465

12/12/2006 15:00

O b r a s  d e  
Pavimentação da PB- 
0 0 8  t r e c h o ,  
P í t i m b u / A c a ú .

O respectivo Edital encontra-se a disposição dos 
interessados na CPL, onde também outras 
informações poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 
14 às 18:00 horas. Informações pelos telefones (83) 
3216 2813 e (83) 3216 2853.

João Pessoa, 10 de novem bro de 2006 
Eng.* Maria das Graças Soares de O. Bandeira  

Presidente da Com issão Perm anente de Licitação
NEGO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUREIA 
COMISSÃO MUNICIPAL DE PREGÃO 

AVISO DE PREGÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N2 0001/2006
A Comissão Municipal de Pregão do Município de Matureia-PB, toma Público para 

o conhecimento dos interessados, que fará realizar nc dia 24 de Novembro de 2006, às 
08:00hs (oito horas), na Sala de Reunião da Comissão Municipal de Pregão, localizado à 
Rua José Gerônimo S/N, Centro de M atureia-PB, Pregão na Modalidade Presencial. Os 
envelopes 01 (PROPOSTA DE PREÇOS) e 02 (HABILITAÇÃO), relativos ao Presencial 
001/2006, tipo menor preço por item, cujo o objeto é a a Aquisição de lanches diversos, 
destinados as atividades do Programa Segundo Tempo Convênio n° 084/2006/ME/PMM, 
que será regido nos termos da Lei n810.520 de 17 de Julho de 2002, e demais legislações 
correlatas., aplicando-se subsidias, no que couber a Lei 8.666 de 21 de Junho de 1993 e suas 
alterações. Os interessados poderão examinar ou adquirir o Edital no horário das 08:00 às 
12:00 horas dos dias uteis, na sala da Comissão Municipal de Licitação, situada no endereço 
acima especificado, para a aquisição do referido Edital. Demais esclarecimentos poderão 
ser obtidos através do pregoeiro no citado endereço.

Prefeitura Municipal de Matureia, Em 06 de Novembro de 2006.
MARCOS CARNEIRO NUNES 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUREIA 
COMISSÃO MUNICIPAL DE PREGÃO 

AVISO DE PREGÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N8 0002/2006
A Comissão Municipal de Pregão do Município de Matureia-PB, toma Público para 

o conhecimento dos interessados, que fará realizar nc dia 24 de Novembro de 2006, às 
10:00hs (dez horas), na Sala de Reunião da Comissão Municipal de Pregão, localizado à 
Rua José Gerônimo S/N, Centro de Matureia -  PB, Pregão na Modalidade Presencial. Os 
envelopes 01 (PROPOSTA DE PREÇOS) e 02 (HABILITAÇÃO), relativos ao Presencial 
002/2006, tipo menor preço por item, cujo o objeto é a Aquisição de Material didático desti­
nado ao aperfeiçoamento da qualidade do ensino e melhor atendimento aos alunos do ensino 
infantil, Convênio n° 800248/2006/2006/FNDE/PMM, que será regido nos termos da Lei n8 
10.520 de 17 de Julho de 2002, e demais legislações correlatas, aplicando-se subsidias, no 
que couber a Lei 8.666 de 21 de Junho de 1993 e suas alterações. Os nteressados poderão 
examinar ou adquirir o Edital no horário das 08:00 às 12:00 horas dos dias uteis, na sala da 
Comissão Municipal de Pregão, situada no endereço adrna especificado, para a aquisição 
do referido edital. Demais esclarecimentos poderão ser obtidos através do pregoeiro no 
citado endereço.

Prefeitura Municipal de Matureia, Em 06 de Novembro de 2006.
MARCOS CARNEIRO NUNES 

Pregoeiro

SINDACSE
SINDICATO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DAS ESPINHARAS.

CNPJ-08.017.854/0001-92
Rua: Rui Barbosa,15 -cen tro  -  Patos PB. CEP: 58 700-060 

Fone: 083-3421 8046.
Edital de convocação para ratificação da Entidade SINDACSE 
A Entidade Sindical, SINDACSE, com endereço na rua Rui Barbosa 15, centro, Pa- 

tos-Pb, convoca os membros do SINDACSE, da categoria Agentes Comunitários de Saúde 
das Espinharas para uma assembléia geral extraordinária, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia 18 Ratificar a Fundação do SINDACSE para requerer do ministério do trabalho 
e Emprego o Registro Sindical do SINDACSE. 2)Outros assuntos. As 9hs da manhã do dia 
11/12/06 na ACP-Associação Comercial de Patos, (portaria n8 343/2000), Pâtos 09 de No­
vembro de 2006.

João Bosco E. Assis. Presidente.

POSTO DE COMBUSTÍVEIS FREI DAMIÃO LTDA-CN PJ/C PF N° 04.933.861/0001-83 
Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Alteração n81667/2006 em João Pessoa, 01 de novembro de 2006 - Prazo: 
730 dias. Para a atividade de: Transporte rodoviário de Gás Natural Veicular -  GN V em 
carreta-feixe (Placa KJC-1967-PE) no trajeto entre a Petrobrás Distribuidora S/A em Cabe- 
dekVPB e o Posto de Combustíveis Frei Damião em Guarabira/PB.

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 00011/2006 

Toma público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada 
na Av. Liberdade, 1973 - São Bento - Bayeux - PB, às 15:00 horas do dia 29 de 
Novembro de 2006, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: 
Serviços de Pavimentação Em Paralelepípedos da V«a de Acesse ao Conjunto Mariz. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 14:00 as 18:00 Horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3253-4080.
Email: cpl@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB, 10 de Novembro de 2006 
JOSÉ FRANCO DA NÕ8REGA FARIAS - Presidente da Comissão

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br


24 JOÃO PESSOA, 11 E 12 DE NOVEMBRO DE 2006 últimas I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

O cantor e composito: per- 
\ nam bucano G eraldo 
Azevedo receberá ) Tí­

tulo de Cidadão Paraibano, n o do­
mingo (12), durante o shotv de 
encerramento da V Grande Ca­
minhada pela Paz, no Busio de 
Tamandaré, por volta das 11) ho­
ras. A propositura é da deputada 
estadual Iraê Lucena e o Título 
deverá ser entregue por ela e pelo 
governador Cássio Cunha Lima. 
A homenagem foi justificad i pe­
los relevantes serviços presiados 
à nossa terra, através da a r t d a  
música, além do seu corrpro- 
misso com os ideais de paz e não- 
violência.

N a mesma ocasião, o arce­
bispo D. Aldo Pagotto rectberá 
a Comenda da Paz Chico X; ivier, 
igualmente propositura de Iraê 
Lucena. Além de Geraldo Aze­
vedo, prestigiarão a camin) ada: 
Santanna O Cantador, a baiana 
Márcia Porto, Renata Arruda, 
Fuba, Grupo Acorde, Alex filho, 
Abelardo Jurema, dentre outros. 
Presenças ainda de represertan- 
tes de diversas entidades gover­
namentais e não-governameutais, 
lideranças e representações de 
vários segmentos da sociedade 
civil organizada.

O ponto de concentração será 
nas imediações da lanchonete a 
Samaritana (Avenida Epitácic Pes­
soa), de onde partirá a caminha­
da a partir das 16 horas, e s;gue 
até o Busto de Tamandaré em 
Tambaú. No trajeto, artistas se 
revezam em cima do trio e étri- 
co, entoando músicas que filam 
da natureza, da vida, home n, e 
da paz. Já  o palco, montad ) no 
Busto de Tamandaré, será o aon- 
co culminante onde aconte.erá, 
no encerramento, um apotfoti- 
co show pela paz, intercalando 
com textos que serão lidos por 
líderes de diversos segmentos

5a CAMINHADA PELA

O CANTOR E COMPOSITOR GERALDO AZEVEDO RECEBETÍTULO DE CIDADANIA E O ARCEBISPO D O M  

ALDO PAGOTTOACOMENDACHICO XAVIER,DURANTEO EVENTO,DOMINGQNO BUSTO DETAMANDARÉ

RECONHECIMENTO
0 cantor 

pernambucano 
Geraldo Azevedo (E) e 
o arcebispo Dom Aldo 
Pagotto (D) serão os 

homenageados na 
Caminhada da Paz

sociais, manifestando mensagens 
temáticas pela paz.

Um dos pontos mais emoci­
onantes da Caminhada é quando 
o Trio Elétrico pára às 18 horas 
para a execução da Ave Maria; 
um momento em que os cami­
nhantes se emocionam bastante. 
A Caminhada é um a realização 
do MOVPÀZ - Movimento In­
ternacional pela Paz e Não-Vio- 
lência.

Faz parte das 21 ações reali­
zadas pelo Movimento, voltadas 
para a implantação de uma cul­

MVULGAÇÃO ORTILO ANTONIO

tura de paz e nãc-violência na 
sociedade. Os organizadores da 
Caminhada sugerem que as pes­
soas vistam-se de branco e con­
videm parentes e amigos. Os in­
teressados em adquirir a camise­
ta, que custa R$ 10,00, deverão 
dirigir-se à Casa da Paz, no sub- 
mezanino 1 do Espaço Cultural, 
próximo à Estação Ciência.

COMENDA DA PAZ
D. Aldo Pagotto é o segundo 

arcebispo a receber a Comenda 
da Paz Chico Xavier. A primeira

foi recebida pelo arcebispo D. 
Marcelo Carvalheira. N a ocasião, 
D. Marcelo disse que apenas dis­
cordava do aspecto religioso de 
Chico Xavier, mas que o admi­
rava enquanto pessoa que Culti­
vava a paz e era compromissada 
com a causa do bem.

Já  D. Aldo teve a oportuni­
dade de conhecer pessoalmente 
Chico Xavier. Sua opinião: “Chi­
co Xavier irradiava o encanto e a 
beleza. Foi um grande ser, ilumi­
nado e agraciado por Deus, como 
porta-voz da Providência Divi­

na”. A comenda foi idealizada 
pela deputada Iraê Lucena, que 
justificou: “Chico Xavier levou 
um a vida humilde e voltada para 
a caridade e a paz, além de con­
firmar, ao longo de sua vida, a 
condição de um autêntico mis. 
onário de Cristo”.

O  MOVPAZ -  Movimento 
Internacional Pela Paz e Não-Vi- 
olência entregou na última se­
gunda-feira, os Kits Pedagógicos 
para 60 escolas do Estado. Esses 
kits serão aplicados para a capa­
citação de 2000 funcionários, pro­
fessores, coordenadores e direto­
res da rede escolar do Estado. A 
entrega dos kits aconteceu no 
Salão Azul do Espaço Cultural 
com a presença de Clóvis Nunes 
- coordenador nacional do Mo- 
vPaz, professora Magnólia, dire­
to ra  de Ensino do Estado e 
Am érica Castro, secretária da 
Educação da Paraíba. Em Carr 
pina Grande, a entrega acont.. 
ceu na terça, dia 7, no auditório 
do Colégio Estadual da P rata 
com a presença de Clóvis N u ­
nes, América Castro, secretária 
da Educação da Paraíba e do se­
cretário de Segurança Harrison 
Targino

t

GOV ÍRNO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ES FADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

' i W R »  GABIN CTE DA SECRETÁRI A

AGROINDUSTRIAL TABU S/A -  CNPJ/CPF Nç 09.053.646/0001-01, torna público que 
a SUDEMA -  Superintencência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Alteração n91676/2006 em João Pessoa, 7 de ncvembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Agricultura Irrigada, na FAZENDA TABU Município: CAAPORA- UF: PB.

PREGÃO PRESENCIAL .V 20/21)06-PROCESSO N* OU 12436-7/2006 
Registro t 7357-CGE.

LUIZ VALENTIM DE SOUZA NETO -  CNPJ/CFF N9 637.972.674-87, toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença

REVOGO a presente licitação, com fun tamenio no art. 49 da Lei 8.666/93.
Prévia n91680/2006 em João Pessoa, 7 de novembro de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: Loteamento, no LOTES 59,66A E 66 B lOT. JOÃO URSULO RIBEIRO - BR 
230 Município: SANTA RITA -  UF: PB.

João Pessoa, 09/11/2006

E S I MARIA AMÉRICA ASSIS DE CAST10 | SECRETÁRIA

JOSINETE TAVARES DE MENEZES -  CNPJ/CPF N9 781.217.874-91, toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação para Pesquisa n91574/2006 em João Pessoa, 18 de outubro de 2006 -  Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Lavra experimental de areia e argila -  Processo DNPM N.

GOV ÍRNO DA PARAÍBA
w H O r l í  SECRETARIA DE ES TA DO DA EDUCAÇÃO E CULTURA P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  A R E IA

GABIN STE DA SECRETÁRIA Aviso de Licitação.
Tomada de Preços n9. 011/2006.

PREGÃO PRESENCIAL N *  07/2 006-PROCESSO N * 0005502-3/2006 OBJETO: Contratação de Empresa destinada a Execução de Sistema de Resíduos
Sólidos no município de Areia/PB. Recebimento a abertura dos envelopes: “Habilitação e

REVOGO a presente licitação, com fun Jamento no art. 49 da Lei 8.666/93. Proposta de Preços”: até às 09:00 horas do dia 30/11/2006. Cópia do Edital e maiores
informações: Rua Epitácio Pessoa, S/N, Centro -  Areia/Pb. Fones: (83) 3362-2288 ou
8865-9385, no horário das 08:00 às 11:30 horas.

João Pessoa, 09/11/2006 Areia/Pb, 09 de novembro de 2006.
A ugusto César Santos de Lémos.

ES MARIA AMÉRICA ASSIS DE CAS1R0 | SECRETÁRIA Presidente daCPL.

,  «

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LOCITAÇÀO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°102/06
Registro CGEN°7414

0  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro. designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n° 10,520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n“ 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 23/11/2006 às 09:00 horas para: Contratação de uma empresa para 
fornecimento de alimentação, coffee break e auditório. Maiores informações e 
cópia competa de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de 
licitação, no endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 09 de novembro de 2006,

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

http://www.paraiba.pb.gov.br

